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Câmara Municipal de
H opbinet0 do Vereador GILS

.DE	 A	 . •	 I.
MI NU!

SÃO Ra1110_
t-oiha n	 -4  00 proc.

ARRETO ‘We  07—

Adtiina Cicone - Ass. Poimento

RF. 100.406

(tw

01 - PL
01- 0664/2007

Dispõe sobre criação do Conselho
Municipal de Desenvolvimento do Meio
Ambiente e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° — Fica criado o Conselho Municipal de Desenvolvimento do Meio Ambiente,
órgão consultivo e de assessoramento da Prefeitura Municipal da Cidade de São Paulo, em
questões relativas ao Meio Ambiente, no âmbito do Município.

Parágrafo Único — O Conselho Municipal do Meio Ambiente fica subordinado ao
Executivo a fim de que, dispondo da organização administrativa da Prefeitura, possa gerar
condições do desenvolvimento de suas atividades.

Art. 2° - O Conselho Municipal do Meio Ambiente tem por finalidade:

I — Colaborar nos planos e programas de expansão e de desenvolvimento do meio
ambiente no município, mediante recomendações e pareceres;

li — Estudar, definir .e propor normas e procedimentos visando a proteção do meio
ambiente;

III — Promover e colaborar na execução, programas de proteção da flora, fauna e
dos recursos naturais do Município;

IV — Fornecer subsídios técnicos para esclarecimentos relativos ao
desenvolvimento do Meio Ambiente, à indústria, ao comércio e à comunidade;

V — Colaborar em campanhas educacionais e de conscientização relativas às
questões ambientais;

VI — Colaborar na formação de um acervo de documentos relativo às questões
ambientais em local de livre acesso ao público;

VII — Fomentar intercâmbio com as entidades governamentais e não
governamentais de pesquisas e atividades ligadas à defesa e à preservação do meio
ambiente;

VIII — Ao tomar conhecimento de possíveis agressões ao meio ambiente, sugerir ao
Executivo as providências que julgar necessárias.

Art. 3° - O Conselho Municipal do Meio Ambiente será composto por 18 (dezoito)

EQUIPE~IcAcÃo
I — 09

02 OUT 2007	

(no e) representantes do Poder Público, sendo:

- 05 (cinc ) do Poder Público Municipal;
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gue(n) juntado(s), nesta

I
daia, dec:Jrnerito(s) e fc.)lha de.	 1

i	 vueftados, sue

O2S--

ave,-
Adelina Cieone

Assistente Pnrlamentar
Registro 100.406 .
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Folha n°	 2. do proc.
6C 1/4z3i.....4eN°

Adelina Cicone—r-Ass. Parlamentar
RE 100.406

- 02 (dois) do Poder Público Estadual;
- 01 (um) do Poder Público Federal;
- 01 (um) da Câmara Municipal

•

Ge

'ar" Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete do Vereador GILSON RAPPRTn 

II —09 (nove) representantes da sociedade civil de São Paulo, sendo:

- 04 (quatro) de ensino superior;
- 03 (três) de ONG's ambientalistas;
- 02 (dois) de Conselhos de Classe e Associações Profissionais

III — 10 representantes de entidades comunitárias e de organizações populares
ligados ao meio ambiente, eleitos de forma direta;

Art. 4° - O Conselho Municipal do Meio Ambiente será dirigido por um Presidente,
por um Vice-Presidente e um Secretário, os quais serão eleitos por seus pares, dentre os
membros do Conselho, por maioria dos votos.

Art. 5° - Os membros do Conselho Municipal do Meio Ambiente terão mandato de
03 (três) anos, com possibilidade de reeleição por mais um mandato consecutivo.

Art. 6° - O exercício das funções de membro do Conselho Municipal do Meio
Ambiente, não será remunerado, sendo, porém, considerado como prestação de serviços
relevantes ao Município.

Art. 70 - O Poder Executivo regulamentará a presente lei, no prazo de 60 (sessenta)
dias da sua publicação.

Art. 8° — No prazo máximo de 30 (trinta) dias após sua instalação, o Conselho
Municipal do Meio Ambiente elaborará seu Regimento Interno, que deverá ser homologado
por decreto do Executivo.

Art. 90 - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
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	 Art. 10 — Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala de Sessões,

GILSON BARRIWTO
Vereador - PSDB
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JUSTIFICATIVA

A Constituição Federal em seu artigo 225 do capítulo VI garante que todos têm direito

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, por ser um direito à vida; impõe ao Poder

Público e à coletividade o dever de defendê-lo; especifica a competência do Poder Público

para garantir esse direito, inclusive o de definir os espaços territoriais a serem

especialmente protegidos; prevê sanções para os infratores e orienta para a educação

ambiental.

Outra idéia que veio reforçar o movimento ambientalista na busca de defesas para o

meio ambiente foi a noção de desenvolvimento sustentável, a qual pressupõe a idéia de

futuro, ou seja, é preciso atender às necessidades do presente sem destruir as riquezas

naturais para que as próximas gerações também possam ter as suas próprias necessidades

atendidas.

Atividade econômica, meio ambiente e bem-estar social formam a base na qual se

apóia o desenvolvimento sustentável. Sua definição engloba não apenas o impacto da

atividade econômica sobre o meio ambiente, mas preocupa-se especialmente com as

conseqüências dessa relação na qualidade de vida e no bem-estar da sociedade, do ser

humano, hoje e no futuro.

A partir do objetivo de promover a harmonia entre o homem e natureza, e dos seres

humanos entre si, e do objetivo específico de utilizar inteligentemente os recursos naturais,

o desenvolvimento sustentável requer consenso internacional; mobilização da sociedade

consciente, incluindo o poder público e a iniciativa privada; e decisões nos âmbitos político,

econômico, social e, conseqüentemente, jurídico.

Entre elas, ressaltam-se a participação do cidadão nos processos decisórios; a

geração de excedentes e conhecimento técnico confiável e constante; o estabelecimento de

sistemas de produção comprometidos com a obrigação de preservar a ecologia e foco nas

soluções não poluidoras ao buscar o avanço tecnológico.

Muito tem se preocupado, nos últimos anos, em desenvolver instrumentos modernos,

no âmbito dos poderes legislativo, executivo e judiciário, para conter a tremenda degradação

que vem atingindo a flora, a fauna e os ecossistemas nacionais.

Ltv

Câmara Municipal de São Paulo
Gabinete do Vereador GILSON BARRETO
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Folha n°  o 3 do proc.
No	 (CL( Je 4P 1—

_	

AdtIfifia CiçOrk, - Ass. 1Sadaentar

RE 100.406
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-zgácir;,
TO Câmara Municipal de S ão Paulo

. ,	
Gabinete do Vereador GILSO let§ggo 01.1 do proc.

N°	 r	 e  al-
r„,„„--7",,,- u2,,,i

A verdade é que a devastação aumenta em proporção magrif4W,15~ertn . laerda"friar
RF. 1,)006

as leis se aprimoram, de outro crescem também as técnicas e práticas causa 4ora
.4
s dos

danos ambientais, sem que o arsenal jurídico disponível seja capaz de contê-las.

Com a finalidade de preservarmos o meio ambiente de forma eficaz em nosso

município, se faz necessária a criação de um conselho que possa acompanhar e fiscalizar

de perto essas ações. Para isso, apresento para apreciação dos meus nobres pares esta

proposição contando com o apoio de todos para aprovação da mesma.

•
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CÂIAARA MU NICIPAL DE

SA0 PAU LO
Secretaria de Apolã Legislativo —SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.° tri)—C69	 LI 1 À O! 20 6' 7—	 (a) 	
Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Sra. Secretária,
Efetuada a autuação, encaminho os presentes autos para prosseguimento.

C5/40

Inácio Veiga.
Supervisar de Controle do Proc. Leg.

SGP-22

À Procuradoria — Setor de Pesquisa e Assessoria d A.iEi.1ise Prévia das Proposituras.

ÂNGELA B142DIN ANDREONI
Secretária e Apoio legislativo

SGP-2

RECEB100 NA PROCUIWORIA 
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•c,,c) PAULO

SETOR DE PESQUISA E ASSii.SS0FW4
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Segue juntado nesta data o documento de

fIs.Ô	 aZ 'g São Paulo,  C / 10/ O

Eu 	 	 ACLAAA,

SEBA$T1AtiA AMOR IM MARCIUÊS
RF. 51.595



CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

rolha 	
Proc. N°	 /o 9

ebastianWA. Marques
RF. 51.595

PROCURADORIA
SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no
site www.prefeitura.sp.qov.br/leqislação, a respeito do assunto foi localizado o seguinte:

- LEI N° 11.426/93, que cria a Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente — SVMA;
cria o Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável — CADES;

•	 - LEI N° 13.155/01, que cria, na Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente —
SVMA, o Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável — FEMA;

- PL n° 339/05, de autoria da Vereadora Soninha, que cria os Conselhos Regionais de
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, altera artigos da Lei 11.426, de 18 de
outubro de 1993.

As cópias dos citados documentos acompanham esta informação. O PL n° 339/05 recebeu
veto total, o qual ainda não foi apreciado.

São Paulo, 15 de outubro de 2007.

Rai
Procurador Supervisorrc
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106.926
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1 )	 r •
A.Narques
1L553

1

rofna  c)
Proc.

LEI N9 11.426	 DE 18 DE	 OUTUBRO DE 1993
. , Cria a Secretaria Municipal do Verde e
.... do Meio,Amhiente - SVMA; éria o Conselho

CAPITULO III ,
"-	 DEPARTAMENTO DE PARQUES E ÁREAS VERDE7,

DETALHAMENTO DA ESTRUTURA	 ; •
.„

Q: Art. 49 - O -Departamento de . Parques'e
Áreas Verdés - DEPAVE compõe-se de:

• a) -Gabinete do Diretor, com:
1 - Assistência Técnica;	 . ,	 , •
2 - Assistência Jurídica; 	 .4., „ 

.	 .3 - Seção de Expediente;
-4 - Serviço ,	de -	 Treinamenté • 	 'e

Deserlvolvimento de Pessoal; ..	 •	 ..	 ._

MuniciphY do Meio Anbiente e Desenvolvi-
mento Sustentável - CADES, e dá outras• - providências: •

'PAULO"MALUP, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das-atribuições que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a . Câmara Municipal; em sessão de 13 de
outubro d71993, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

• -	 -* •
TITULO I

• ,DA CONSTITUIÇÃO
..,	 _	 ..	 .

Art. , 19'- Fica - criada a Secretaria .
. Municipal do Verde .e do ,' Meio Ambiente - SVMA, - órgão
. local do "Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA",
nos-.termos dos artigos i 2 ,'23 incisos III; VI, VII, IX
e XI', -30,inciso -1 e 225 da 'Constituição da República
Federativa do Brasil; artigo 6da Lei Federal n e 6.938,
de 31 de agosto de '1981, com ass, alterações das Leis nes

, 7.804, de 18 de julho de 1989 e 8,028,' de 12 de Abril de
.1.990; artigos 191 e " 192 da. Co' stituição do Estado de
Sãb Paulo e artigo 181, incisos I V da Lei Orgânica do
Município de São Paulo. 	 - , t :, r -

.	 .	 .	 •	 ,
TITULO II.
DA ESTRUTURA.	 __	 ..	 ,,,.

• CAPITULO I	 -,-. ..' -
•

.	
.

	

- •	 .	 ,.	
' n.,

DA ESTRUTURA BASICA' -

. • :'`'.,--	 . . ., Art., 29; - A Secretaria -Municipal do
Verde e do Meio Ambiente :- ,SVMA ters a seguinte estrutura -,Ibásica:	 ..	 : - , .	 .

. 1'- Conselho Municipal do Meio Ambiente
e' Desenvolviriento Sustentável - CADES; .
'...•	 ."	 .	 II - ,Gabinete do Secretário; 	 •	 •	 1 ;

	

_ 	 III - Departamento de -Parques e Áreas
Verdes,- DEPAVE;

IV - Departamento -, de	 Controle 	 da
Qualidade Ambiental - DECONT; -. 	 .

:.	 ... ,..' • 0 *V - Departamento *de Educação Ambiental e
rPlálejaMento,- DUPLA. 	 • : .	 .

-
,.-.í..,:-.	 .	 , "mCAPITULO II '.' ,.,	 •	 •.	 . .

- GABINETE DO SECRETÁRIO	 _ .

	

,-,-,-,"	 ... DETAIMAMENTO DA ESTRUTURA

Art. -39 -- .6'Gàbinefe.- c16'.= Secretário
-

Municipal do Verde e do Meio Ambiente constitui-se de:
--	 I) Chefia de Gabinete; ' 	 .

t"	 -	
,

II) Assessoria Técnica;:	 .	 •:	 -.,	 •	 .	 ,..
III) Assessoria Jurídica;

	

--":;1-',.	 • IV) Assessoria de Cooperação Externa;
V) Secretaria Executiva do '-'"Conselho

"Municipal " . 'do	 Meio Ambiente	 e	 Desenvolvimento
1 .SUStentâver'-C.ADES; '	 "	 ' -

''..k. ,'-„ 4,'. .--' ' :..g',"-t''''	 ---''''	 •	 •.	
.,

k;	 :•.:-.. .;N..... 	 ..-U.-1.-:-'""	 ..	 .	 •

cohtendo:

•

,,...., 2 . -_ Seção de_Empenho e Liquidação;
.:, :'.3 - Seç4o c.., Técnica,.	 de	 Controle

..Orçamentário e Licifações;-j. .. •:',/1 t.c.	 .	
.	 ..,	 ••• •••	 •

- 4 - Seção	 de Compras, - Cadastro. e
LDocument -açâo;	 . --	 .,•.' . -. .

f) "Divisão Técnica de Recursos Humanos,
, com:: " e, '74,7	 : ' 1-1"?' F•7 	 :,' '1

1 - Seção Técnica de Administração de
,,peSsoaI, com: ,	 • . --,- .,,'•'=:-.	 . - ,-

a) Setor de Ocorrências e Controle de IPagamento; .	 - .,:,*	 -, . -,,,..-
J

'...' Z.	 ` • . h) Setor de . Controle de ,Frequência;
c' c) Setor. de ,Controle de Benefícios;	

. ,.,,,.....r-, - ::,: A. . .z- 2,- Seção de .Controle Cadastral;:.-- , ,. 
. . .	 3 - Seção Técnica de Desenvolvimento-de
'Pessoal;	 .	 .	 ..	 - - -	 -.,: ,	 • -	 .	 , n
...5'.'sí3^1,...".., '.	 4 .-• Seção Técnica , de ...Treinamento	 e _.',
Capacitação;	 • .	 -	 .	 -	 -' .^- • ..st

	

r..,er.: ,' t • -	 • g) Divisão !Técnica de	
.oio, com:	 ..

..:..-";;:„;.- '	 1 - Seção Técnica	 de Reprografia	 e

[	

1

Recursos	 4

	

' Audioi suai s ;	 .	 .

'',." '	 ' . '	 .2 - Seção de Transportes Internos, com -I''
Setor . de Controle de Tráfego r 	 \. ,pc: 2 .

:...,.	 , {-3 -. Seção de.Serviços Gerais;
-	 •	 4 - Seção de Protocolo;	 ,..	 .	 .

...... r	 '	 VTT - Rersn do. Pwnedlo.nho

h) Divisão Técnica de Paisagismo,' com: n
'1 - Seção Técnica de Projetos; '•

'	
. ,	 2 - Seção Técnica de Orçamentos;•.	 , 

''3 - Seção -"- Técnica ,--'.' de 	 - Obras'	 e
Agrimensura; com Setor Técnico de Topografia;

- -",.. ' -'4 - -Seção Técnica de Desenho, com Setor'
Técnico de Programação e Comunicação Visual; 	 .

c) Divisão Técnica de Produção, com:
' •	 1 - Seção Técnica de Produção de Mudas_,'

com:	 '. 	 ..
•, 	 a). Setor ' Técnico Viveiro Manequinho'

Lopes;'	 .	 .	 .	 1
,	 .	 h) Setor Técniéo Viveiro Cotia; * "-

-	 .-	 c) Setor Técnico Viveiro Anhanguera; -1 
• d) .Setor Técnicb Viveiro Carmo;' •

n •	 '2 - Seção Técnica de Arborização	 e
I Ajardinamento, com: •
!	 *- :	 ".-- • a) Setor de Arborização;

h) Setor -de Ajardinamento;	 ''''- • --	 .,

	

2 - Seção	 Técnica - :-de -.Relaçõe#
Institucionais;	 -

	

3 - Seção Técnica de Cursos; 	 •	 f,..,..r.... , •-

	

e) Divisão	 Técnica' . ' • de	 Manejo s "e'
'Conservação de Parques e Rectirsos i Natur:aia", i comr .,.."'.":5'''''

• 1 - seção .Técnica' de , Administração e
Manejo - LESTE/MORTE; -	 ', -.- - -.•	 ,	 -

	

e.	 '..,. -.	 -,	 .	 :.	 _. .	 .	 .
2 - Seção Técnica . de -• Administração , e

Manejo - SUL/OESTE;	 ,,
3 - Seção Técnica de Admirris tração , e

' Manejo - I13.(EtAPUERA; 	 •l ---	 . • 4 - Seção Técnica . de Administração e.
Manejo - CEMOCAM;

- 5 - seção Técnica cie-•Marrintenção e Regato
: de Obras Civis;	 - -. n, :,:i c,...:, .	 --„....v:.( ,...,	 _	 .	 •

.	 f) Divisão) ' Técnica t l-" de .. :. Medicina 1
." Veterinária -e Biologia da Feuh"e,1 comS' a.:• :-'''''
- • • • •	 1 - Seção' Técnica de `Assistêncfa Médico-•
Veterinária;	 .	 '1,-,, ....,.-,Vi9:P,' .• !,7,.

i.	
.	 2 -- Seção '"4 Teehit-a ' s; - "de	 . Medicine..	 .

,, Veterinária Preventiva; • - .:	 , , .:,• . '1:	 - ."-•
,	 • ' .,. .5.	 3 --Setor. Técnico t, de Biologia t e Manejo

da Fauna;	 -	 -	 •	 r.-..,:d. • : -• •-•,- .,-/:-•:',:-=:.
g)- Divisão Técnica _do Planetário - -; e ,

"- Escola Municipal de, Astrofísica,',:c. om: ,.... .„1..,
,....	 ...., , .1 ,,seção .À . técnica . de	 operação - --e

Program,ação do Planetário;„ .. ,.	 .. „ .„.
,	

,.„ „ ,	 .,.. ,
••	 -....-2 -.seção,- -:.Técniée . ..., -do - Observatórf6...

i•AstronômicO	
.

;.,,	 ,.	 .	 .-;-'-:	 ,	 •	 -,..' ,,,-	 •	 • r- , 1
.,

,
	1._:.',:.,aot.',,,i.• 12 , 	 •

3 --- Seção de Expediente.' -,

	

-	
1.4..:".v,...... n ..- r 1

,	 ..	 , .	 .
- ', --, - -,, CAPITULO IV	 ,.

- •"-- • ''''' 'DEPARTAMENTO DE CONTRol£:DA: QUALIDADE- •
•

•	 1
: . ..7,-	 :1..m/BIENTAL.	 •	 .. _	 ...,	

"
• ....„ , ..

S
 ,,..	 .."

- '1':'7	 •:- ,'	 :	 '

-	

•
• DETALHAMENTO DA 'ESTRUTURA	

.
' "	 •. 

	

-	 Art . 59 - O Departamento . de, Controle da
Qualidade Ambientar - DECONT compõe-sede:' . ,*

.	 .	 a) Gabinete do Diretor, com: 
.	 1 - Assistência Técnica;	 .,
N.	 .

2 - Assistência Jurídica; - , 	 ...
3 - Seção de Expediente; 	 .-	 -
h) Divisão ;7 Técnicexaz de	 Controle

Ambiental, com:	 -'.:,-.'::'. -,-","'%' :,.1-	 .--	 •	 .	 .--,
. 1 - Seção Técnica de Controle de Fontes

	

- -	 2 - Seção . ',Técnica 2i de	 Apoio , 'e
;Desenvolvimento de Tecnologia; .

3 - Seção . Técnica: . de , Recuperação

	

•Ambiental; ,	 -	 -
c) Divisão	 Técnica, ig de ...n.Registro.

'Licenciamento, com:
_	 1 -"Seção Técnica "cIe Registro, Cadastro

'' '''''' 1- ' '''`---•	 . •, d) Centro - de Convivência Infantil;
e) DiViSão Técnica , de Contabilidade e!

t F inanVits ; com: ,• .. .., ,	 n .
1 - .-Seção-Técnica de Contabilidade, com:

	

'a) Setor " Técnico	 de	 Escrituração
COntábil- ;:':.	 • 	 .	 -

'b) • Setor de Almoxarifado;	 .
P::'W	 . 1 '' ,.". M 'é) Setor de Bens Patrimoniais;

.	 •	 .	 .	 • -	 .	 1.	 . 

VI) Supe gnsão-Geral de. •Administração, •
- • N

' a) iÚsistéricia Técnica; 	 ,
h) Assistência Jurídica;

„ c) Seção de Expediente;	 .

1

.8.etor . de

r
1 '

, - -	 " '	 * , "3- ,'-: Seção , Técnica • 'de	 Pesquisa .e
-.	 •

1. _	 " '	 * , "3- ,'-: Seção , Técnica • 'de	 Pesquisa .e
" Experimentação éd' Produção;	 - -:: _'	 • . , -• .	 --	 •
I	 d) 'Divisão- Técnica de, Desenvolvimento de
Tecnologia, com: .- • ' '_, ,

- 1 '-'Seção Técnica: -de Pesquiaas , • Normas e
Padrões;	 .	 •,	 ••..

Aa Onlntran.

Ambiental, cbm:

de Poluição;

;Desenvolvimento

-	 •	 1
e Licenciamento;



L. fluPG3
oR, 	_ 	

Proc. Ni° 6	 /L.L1:1.Q.

Sebastiana Marques .
RF. 51.595

! '	 " - • 2 : Seção Técnica de Apoio e Informação;...	 •
. d) Divisão	 .Técnica • de	 ProjetosEspeciais, com: • 	 •
1 - Seção Técnica de	 Projetos , emSubstâncias Perigosas;	 . ..:,

.,:• -,- ' ..- ..-...	 2 - SeçãO Técnica. de Projetos em Arcas
de Mananciais,.	 - ,	 -.	 .	 .,

DETALMAMENTO DA'ESTRUTURA, 	 . , .

..J..	 : . • Art. 69 -: 	 de '.Educação
Ambiental e Planejamento'- DEApLA‘Compõe-Me:de:
..,.:	 ..:'... ,. . ,	 a) Gabinete do Diretor, cOMi . '.''' ',',--'

' 1 -"Assistência Técnica; - ''• = :=.3.'"..,
-'' ' .	 2.- Assistência',Júrídica;.	 --

3 -:Seção de Expediente;- .-0.

	

'A:O-Divisão	 'Técnica	 . -de	 -Políticas
Públicad, com: " 	 ,	 . . ''	 '-•	 '	 -	 ,. ..--z-:,--- •

l- 	 Y 'técnica'. • de •''Políticas
Ambientais-	 '	 --	 .•	 . :	 , ,,..

.2'r Seção Técnica de	 Relações , com
Organizações'tão Governamentais -.ONG's;-,' .c,:-

3 - Seção Técnica - de 'Integráção -.e
Articulação;	 ,	 .

- • '	 " c) Divisão	 Técníéa ,, de' .Planejamento
Ambiental..com:	 .

	

•'	 1- - Seção 'Técnica de Desenvolvimento.,
AMiiiental -; "	'.. :	 ..	 . . .	 _

'4	 .	 ..	 ..

	

 , .2 - Seção	 Técnica .: ,de 'Unidades- ; de„
.CohserVação . . .
.	 3	 Seção Técnica de Análise de Riscos..	 .
,Ambientais; .. . ,..
iz 4 ',-.. ::..,,, ...... d),. Divisão Técnica Centro. de Educação
Ambientar,. cOrti:. .	 . -

1.' '-- Seção Técnica	 de Documentação --
-:Projetos em Educação Ambiental;

	

2 -*Seção -	Técnica	 - de '. Programas
-Institucionais;	 ,	 ,	 •

	

á --seção 	 de	 Pesquisa,.„.... _
_PublicaçãO e Divulgação Ambiental. - 	 '	 .

ritmo III

	

.	 .
• -	 :	 . .- 	 CAPITULO I '	 ., .	 ..

DAS ATRIBUIOES GERAIS

	

-	 ..	 .	 .	 .
. ...	 '	 - Art..79 ,.	 À Secretaria municipal d."..

. Verde e,do Meio Ambiente - SVMA compete:.	 ..... 	 .
I. Planejar, ordenar e coordenar as

atividades de defesa do meioambiente no âmbito do
Município de SãO.Pauto;...„.:".. 	 ,o.	 .

• . II- Manter -Contatos . visando cooperação
.-técnico-cientifica.coM, órgãos l e . entidades ligados ao
imeio ambiente,» . do Governo Federal; dos Estados e dos.
Municípios brasileiros,- -bemxcomo-com órgãos e entidades-. .	 .'internacionais;-. - :' '
. , -. • _.XII Estabelecer com. o "órgão Central"u

-.:(Federal) ef..'.com' o .:-.Pórgão::Seccional" (Estadual), do .
s,, ,!Sistema.Nacionalâdd:Meio Ambiente - SISNAMA", critério

Iiisando"a:ebtimização-da açãode.defesa do meio ambiente
Fno âmbito:.clo'Muniáipio de São"Paulo. ,,Y.,,,,-,, ....

CAPITULO 11	 ; L,
'GABINETE DO SECRETARIO •
Art: 89 Técnica coMpete

assessorar o Secretário nos assuntos , relacionados -com os
Estudos de Impacto Ambiental . -e Relatórios de Impacto
Ambiental'EIA/RIMA, Estudos de Impacto de Vizinhança e
Relatórios de Impacto de Vizinhança - EIV/RIVI;-avaliar
ambientalmente as propostas de -desenvolvimento das
políticas públicas nos envolvimentos com' os --Governos
Federal, Estadual' e . Municipal; realizar inspeções- e
auditorias de natureza: . ambiental;:t por iniciativa
própria, ou ainda,-quando forem solicitadas, 'elaborando
os relatórios correspondentes e propondo, no âmbito do
Município, medidas -mitigadoras nos empreendimentos-dos
setores público e privado; promover:o gerenciamento da
aútomação e informatização; assessoria -em prograMas,-e
projetos especiais'dà Secretaria, ‘,7;,,

'Art..- 99 -,À.: 'Assessoria 'Jurídica
compete assessorar' oSecretário nos-assuntos jurídicos,
particularmente emitindo. pareceres ' , e ...apreciando.-a„.
documentação correspondente; . opinar sobre projetos de-
lei e decretos, cumprir-outras tarefas.afins.
.• ' , . - Art. .10 - À Assessoria de :Cooperação

Externa compete desenvolver mecanismos institucionais'.
que atuem -junto aos governos -Estadual,* Federal e a
organismos internacionais, visando através de Convênios,
a obtenção e a alocação de recursos financeiros'para o
Município de São Paulo, no setcir de meio ' ambidnte e
desenvolVinento sustentável.

., Art. . 11 - À Secretaria Executiva' do
-Conselho Municipal. do Meio Ambiente m. .Desenvolvimento
Sustentável - CADES: , - compete, por.-meio do; - seu
Coordenador Geral, Organizar e garantir o funcionamento
do Conselho, coordenando as atividades necessárias para
a execução das suas atribuições, cumprindo e. fazendo
cumprir, as determinações legais e as normas estatutárias

-e regimentais.
Art. 12 - A	 Supervisão Geral de

Administração compete:
I - Inspecionar e orientar a execução

dos serviços financeiros'e contábeis; 	 '
• •	 - Promover -o entrosamento de suas
atividades financeiras- com -oórgão.normativo'central;'?'•

Elaborar e aprovar os- meios 'de
controle e registros financeiros dos Departamentos; .

IV Centralizar	 coordenar :— OS.
elementos- econamicos, ' patrimoniais -  contábeis,
fornecidos periodicamente' pelos,rpepartmentbs, .coni'-a

'finalidade . "de -- - - , apresentação :r 'da :relatórios, : com
demOnEttaçãeS pardiaia%sgerais;7"-'

- •	 V - Elaborar a _proposta orçamentária da
Secretaria Municipal' do'Verde e'do'Meio'Ambiente; 	 .
• .-,'	 VI-'Fornecer ----subsídios

.elaboração.de-' programas .e —projetás,.dentro 'de sua área
específica;	 .•

VII .-= Controlar a-movimentação de papéis
e documentos de interesáé da	 r

.	 , -VIII - Planejar	 promover programas de
treinamento;" .'"--	 • - -

Suprir 	 —51ecessidades,"
preparação de expedientes da-Secretaria; 	 '

X - Exercer o, controle permaziantW-. o
•pessoal;	 • 1-,

Asiegurar " - anofo • administrativo,
material, de "téansportes.e demais serviços necessários
ao desempenho.de todoS- os -órgãos da Secretaria;

Ministrar' cursos de capácitação
-profissional, visando dar apoio-técnico aos servidores7'

'	 XIII - Cumprir outras funções •fins:: ."'

.	 ,	 ,	 •
• CAPITULO V	 •	 • •

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL ' -.' E.	 .
. PLUW-M,MENTO . .	 ..

de	 PesqUisa,.
,
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.	 - Art. ' 13 - À ,Divisão 	 Técnica	 de.
. Contabilidade e Finanças compete controlar a execução
orçamentária e a , aplicação das dotações; proceder,
quando necessário, o levantamento do orçamento e a

, verificação . ou fiscalização dos componentes de custos
previstos; manter atualizado o controle do almoxarifado
e dos bens patrimoniais; organizar e montar o controle
do registro cadastral das empresas individuais e
sociedades civis e comerciais, 	 capacitando-as a

'participarem de	 licitações da Secretaria; elaborar
editais licitatórlos;	 lavrar,contratos; exercer- as
demais atividades pertinentes. •:--	 ,-,'	 • ,,-- ' ,... •••

Art. 14 - À Divisão Técnica,de Recursos
Humanos compete planejar er.elaborar programas de,
'treinamento- e .desenvolvimento,: . do pessoal; ;:manter
atualizadas as informações do pessoal; controlar a-folha
de pagamento manter atualizado, o;quadro, funcional da
Secretaria; manter osservidores informados ,de' seus .
direitos e deveres; preparaP e manter- o prontuário do
pessoal; elaborar folhas mensais de . ocorrências;
promover cursos de capacitação,profissional,destinados a,
servidores; exercer outras atividades afins.

• Art. 15 ,- À6 "Divisão Técnica de Apoio
compete organizar e' manter o acervados recursos audio-
visuais da Secretaria; receber e distribuir processos e
demais expedientes; ,orientar e fiscalizar os serviços de
frota; zelar pela manutenção e limpeza das,dependências
e instalações da Secretaria; outros encargos que lhe
forem atribuídos.	 • . •	 ,	 .

CAPITULO III '	 '	 •	 ''
. DEPARTAMENTO DE PARQUES E ÁREAS VERDES

*	
.

- Art. 16'- Ao Departamento de Parques e
Áreas Verdes- DEPAVE compete:	 .

I - Projetar e gerenciar obras e .
Serviços de -construção civil e ,' ajardinamento para
viveiros, parques, praças, jardins e demais logradouros
públicos ou outras unidades a ele subordinadas;,
• • II - Promover a • produção 'de mudas
ornamentais em geral e a execução' de arborização e
ajardinamento em vias públicas e' . de' implantação de
viveiros, parques,. praças,.jardins'e demais logradouros
públicos;	 .
, , III - Promover pesquisa, estudo, .

-experimentação e divulgação das -atividades ligadas. a
suas atribuições, ,fUnções e , objetivos, estabelecendo .
normas e padrões dos serviços a serem executados;

IV - Promovei . a administração,
preservação, conservação-e .manejo -de parques ou dé .
outras unidades a ele subordinadas, com -todos os seus .
equipamentos, atributos, - e instalações, provendo_ suas..
,necessidades, dispondo ,sobre - as modalidades de uso 'e'
conciliando o manejo com a utilização pelo público;

-.	 .,	 •	 V - Orientar e _supervisionar 	 outros
órgãos do Município, dando-lhes suporte técnico em
matéria de sua competência;-	 ..	 .

VI - Executar a política referente ao
.Sistema de Áreas Verdes,--SAV;

VII -"Promover a preservação e a
conservação da .,.fauna,, com acompanhamento - médico-
veterinário curativo, profilático,' biológico, sanitário,
nutricional e reprodutivo: '_ 	 -	 .. -

VIII - Estimular - o --reflorestamento, a
-arborização e o ajardinamento, com fina ecológicos e
paisagisticos, no Ambito'do Município; :

.1--",..4e t i,r. --. .. .-7IX - Promover„supletivamente; no.ámbito
do Município, a Proteção e o equilíbrio da paisagem e do
meio físico ambiente, no ,que se refere . aos recursos
naturais e demais fatores que, dentro 'do campo de
interesse de. suas atividades:':influam na . qualidade da

umvida humana;	
,,

. -
..evs..:...-..:	 -.,..1	 X = Ministrar . cursos • de	 jardinagem
destinados à população, incentivando-a a participar da
melhoria da qualidade do meio ambiente;	 - '

.	 ' XI - Planejar e . executar. atividades
'"científicas, culturais 	 e 'educacionais no campo da
• Astronomia e Ciências congêneres; . 	 . .	 .

XII - Cumprir outras tarefas afins.	 •_	 :

"-CAPITULO IV
DEPARTAMENTO DE CONTROLE DA QUALIDADE

-	 AMBIENTAL
.	 ,

Art. 17 - Ao Departamento de Controle da
Qualidade Ambientar.- DECONT compete:

- Orientar, planejar, ordenar: e,
coordenar-as atividades de controle, monitoramentO e
gestão da qualidade ambiental, nos termos , das
atribuições da Secretaria como "órgão Local' do Sistema
Nacional dó Meio Ambiente - SISNAMA";

, . , II.--Estudar, propor e avaliar e fazer,
cumprir normas e 'padrões , pertinentes à squalidade.
ambiental'do :ar, água e solo, ruídos, vibrações, e
estética, tomando as, medidaa.,...necessárias à sua
implementação; zi,	.	 -

III - Elaborar e manter atualizados
cadastros e registros relativos ao controle ambiental;

IV - Propor, executar ..e participar de
projetos que' . visem o monitoramento e o controle da
qualidade ambiental;

V - Orientar e supervisionar • outros .
órgãos do Município, dando-lhes suporte- técnico rija

questões ambientais; ' 	 .
, - VI - Participar do, ,sistema integrado de

gerenciamento de recursos hídricos e demais recursos.
naturais;	 •

-	 'VII -.Participar .	do	 sistema- ''de
saneamento; •

VIII.- Participar dos sistemas de Defesa
Civil nos diversos níveis de Governo;_ ,	 • ,

- IX - Participar,	 juntamente'	 com o
Estado, no controle da -produção, armazenamento,
transporte, comercialização, 'utilização e destino final
de substancias que comportem risco efetivo ou potencial
.para a qualidade de vida e meio 'ambiente, com ênfase nos'
produtos químicos perigosos;	 •	 -	 - •

. X - Representar à Procuradoria Geral do.
Município, da Secretaria dos Negócios Jurídicos, para
adoção das providências cabíveis,- diante de casos'
concretos de poluição ou degradação ambiental; '	 !

XI-- Promover -o desenvolvimento de
normas e padrões de controle da poluição, em todas as.
suas-formas; .	 -	 -

. XII - Promover o acompanhamento,:
avaliação e controle da qualidade das águas, do solo, do
ar e dos xesiduos,,em todas'aa'suas formas;

-,... •	 XIII - Emitir, anualmente, 'relatório de
.qualidade do Meio Ambiente do. Município - ROIA.- •

r	 :	 .
,	 .

,•	 •	 .	 -	 -

	CAPITULO 'V . . . .	
,

'	
,

..	 .
DEPARTAMENTO DE- EDUCAÇÃO AMBIENTAL . 'E

.	 ..	 . PLANEJAMENTO.	 ,	 .
..	 .

..,	 , . Art. 18 - Ao Departamento de Educação
Ambiental e Planejamento - DEAPLA compete:

.	 . , . 1 = Coordenar e- executar programas.e.
ziões educativos orientados para promover.a participação
da sociedade na melhoria da qualidade ambiental; 	 -,

'II - Apoiar,. as - ações- de _educação
. ambiental promovidas nos três níveis de Governo;	 •

	

III - Elaborar	 e	 divulgar • ações
pertinentes : à preservação ambiental;-,

• , .IV - Planejar e executar atividades' dades
cientificas, culturais e. educacionais no campo „da; .
Educação .Ambiental; * .'"

',:.	 „. • -, V , Manter ,	serviços • de	 arquivo,
. documentação e instrumentação científica, na área de
Educação Ambiental, promovendo intercámbio.comaentidades.
congêneres; - . 

. VI - Estudar e propor áreas de proteção
ambiental no Ambito do Município; 	 ,	 .	 ---

r	
,

.	 .VI- Estudar e propor o desenvolvimento
do Município 'de forma ambientalmente sustentada;

, . .., ,,.. VIII - Avaliar as políticas públicas com
influência no Município, , defendendo o -.interesse

: ambiental:.,	 .	 't,T,r. ' 	 ...,,,
IX - Analisar e verificar os elementos :

faltantes nas políticas públicas, Estadual e Federal,
' visando ao - atendimento da qualidade ambiental da Cidade .1

	

. *".	 'de São Paulo;	 ..: .-	 " , ,

- •

:i	 X.- Sugerir, no planejamento do uso do*
solo municipal, .instrumentos de melhoria da qualidade.	 .

, ambiental;	 .	 , • : .	 • _	 , . .
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". : cAPITuL- o II • ^‘	 "-	 •
.	 "SUPERVISOR GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

XI - Promover a .articulação e a
integração dos diversos órgãos da Administração nos três
níveis do Governo, no que concerne às ações de defesa do.
Meio Ambiente; 	 .

XII - Promover estudos, normas e padrões
Ide planejamento ambiental; 	 .

.	 XIII - Sistematizar as informações da
Prefeitura 'clo Município de São Paulo na área do
planejamento ambiental propondo alterações e.

,estabelecendo normas quanto . aos Estudos de Impacto
:Ambiental --EIA, Relatórios de Impacto Ambiental -RIMA e.
Estudos deImpacto de Vizinhança RIV;	 :	 .".'-,,.	 , • • -, XIV - Estabelecer, . os.:	termos	 de

Lreferência dos . ,aspectoa . ambientais . , para os	 planos,
1 -programas e projetos de otitras áreas da Administração
1 .Municipal;	 "?:.	 .	 .:. .

.XV - Estudar , e :. des envolver, .:em
cooperação com outros órgãos ,da 'Administração MuniciPal,
a elaboração de normas e padrões ambientais a serem

i adotados nas demais Secretarias Municipais;
XVI - Estudar os . projetos . .da

Administração, visando à integração entre as ...diversas
áreas e 'a questão . ambiental ," analisá-los,' emitindo,
"pareceres correspondentes ao objeto do Projeto na área'
ambiental; •

'-. • XVII - Atuar como apoio- técnico aos
'Programas de - Educação Ambiental .deli "e'2 2- graus," s -
oergo da Secretaria Municipal de Educação e demais

Iinstituiçbea'inibl.icas. .ou' priviidasem,todos os níveis de
-educação, mediante acordos formais de cooperação.,-

'	 TITULO IV 	 •	 - •	 •

• -. .	 :u•.	 ,DAS COMPETÊNCIAS ..,
CAPITULO I " •	 — • •	 '

.	 SECRETÁRIO MUNICIPAL DO VERDE E DO MEIO
_

-	 .AMBIENTE.	 1,.	 -.	 .	 .	 .	 .
_

• .	 .	 . - :: ;Art'.. , . 19 - Compete- 	 ao	 Secretário
•Municipal'do Verde,e do Meio Ambiente:

I - Decidir, na' instência que lhe
.couber, assuntos pertinentes à • Secretaria; .2.	 .	 .

II - Coordenar a Política Municipal do
Meio Ambiente e de Desenvolvimento Sustentável;
• - III - Celebrar convénios de' cooperação,

-técnica, cientifica e administrativa com outros órgãos e.	 .
instituições;

IV -' Delegar competências, quando
:=considerar necessários, • ao Chefe de Gabinete, ao
Supervisor, Geral de Administração e aos Diretores de
Departamento.	 - '..'	 ,	 -	 . - -	 ••

.	 . Art. 20 - Compete ao Supervisor Geral de
Administração:

.	 I - Assegurar, no Ambito da Secretaria,'
a perfeita tramitação de processos e expedientes;

	

'	 - _ II - Garantir a 'elaboração da proposta
orçamentária da: Secretaria e a execução do orçamento-
programa;	 •

_ .	 III . - Assegurar "	 " oé	 '	 apoios
- administrativo, material e de transporte necessários ao

desempenho da Secretaria e seus orgãos; 	 .
• =. IV - Estabelecer, executar e controlar a

-política de pessoal e o gerenciamento do Quadro de
Pessoal da Secretaria.

CAPITULO III	 .;

• DIRETORES DE DEPARTAMENTO
-	 / .-	 ,	 --	 •	 .

.,,Art'.',2/Aos."' Diretores de
.
 Departamento

,compete:	 .	 .,.
	

. . •	 .	 .-I -Responderem'auas áreas de atuação,
pelo planejamento,Mexecução e operação das atividades e

_serviços pertinentes à -Secretária;	 -
II - Orientar e supervisionar 'outros

órgãos' e 'entidades; dando-lhes suporte, técnico nal
matéria atinente às competências doa Departamentos;

.• ,.,:',-, rir - Apoiar: as ' fações promovidas nos •
três níveis degoverno,- em'matéria de Meio Ambiente e]

rr, Desenvolvimento Sustentável;'' .	.

	

.-•	 '	 ' .IV - Orientar, 'coordenar, 	 dirigir .......e
'k. fazer executar :as atividades de controle, monitoramintd
e gestão da qualidade ambiental. .' • 	 .- .	 -'...›.,:l

TITULO V	 • •	 -DO CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - cADES • .
CAPÍTULO I	 -
DA INSTITUIÇÃO E DAS ATRIBUIÇÕES •

desenvolvimento do Município; .
. . VII - Opinar sobre os projetos de lei- e

decretos referentes a proteçao ,ambiental 'no ,Município
de Sao Paulo, notadamente quanto aqueles relativos ao zo
neamento e planejamento.ambientais; 	 ,, .

:	 .	 • , VIII_- Propor projetos de , lei e decretos rei
rei-entes à proteçáoambiental no.Município 	 de São Paulo;-'.I

	

.	 IX - Propor a definição'e implantaçao =de,
.espaços territoriais e seus componentes, a serem especial
mente protegidos;	 .	 - - . • Ti

-	 • x - Propor e colaborar na execução de ed.'
vidades com vistas a educação ambiental; -', • ' -: - 	 ••

XI - Propor a realização e promover campa'
nhas de conscientização quanto ao R Oroblemasambientais;-k

XII - Manter intercambio com entidades, ofi
ciais e privadas, de pesquisa e demais atividades' volta
das a defesa do Meió Ambiente; ''- 	 - '	 . .

.	 XIII - Elaborar seu Regimento Interno. 	 .
• •	 Art. 24 - Nos ternos do artigo 225, § 12,'. -.

inciso IV,.da . Constituição da Republica Federativa do Bre
silos estudos-e....../elatorios'de isipacto"arbiental.,(VETADOT
de empreendimentos localizados no Município de Sao Paulo,
assegurado o reexamé de' otício,.serao aprovados ou rejei-
tados pelo Secretario Municipal do Verde e Meio Ambiente,"
ouvido o'Conselho Municipal do Meio Ambiente e ,Desenvol-'
vimentoSustentavel -'cADES: 	 .--' ,'	 •	 " 1

	

,	 ..,.	 .	 -	 -

	

..	 •	 -	 .	 A;.	 .,	 .	 -	 ..	 •

-

CAPÍTULO II,
. DA COMPOSIÇÃO

v

. •	 Art.- 25 -.0 Conselho será presidido
Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente
tegrado pelos seguintes membros:	 -

I - 1 (um) representante da Secr
do Governo Municipal - SGM; •

II . - 1 (um) representante da Seer
de Serviços e obras - SSO;

. .

•• •
'•	 • Art. 22 - Fica criado; junto ao Gabinete.	 .

do Secretário Municipal do Verde e do. Meio Ambiente, o.
Conselho Municipal do meio 'Ambiente e Desenvolvimento
Sustentavel - CADES, orgão consultivo (VETADO) em ques
tões'referentes a preservação, conservação, defesa, rã
cuperação e melhoria do meio ambiente natural; construi-
do e do trabalho, em todo o territorio do Município de,
São Paulo..•

'Parágrafo ánico -.0 Conselho Municipal
do Meio Ambiente e.Desenvolvimento.Sustentavel - CADES,
tera Cãmaras Tícnicas, destinadas a apreciar .as . propos
tas de résoluçoes, estabelecidas-pelo Regimento Interno.

.	 . Art. 23 - Ao Conselho Municipal do Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentavel 	 CASES compete:

I - Colaborar na' formulação da ..política
municipal de proteção ao Meio Ambiente, à luz • do
conceito de desenvolvimento sustentavel, , atreves de re'.
comendações e proposições de planos, programas.e projã'
tos;

. II colaborar na elaboração de.planos,:
programas e projetos intersetoriais, regionais, locais e
específicos, de desenvolvimento dó Municipio;

III - (VETADO);
IV - Apreciar e . pronunciar-se sobre Eitu

dos _e Relatõrios de Impacto ' Ambiental (EIA/RIMA) (VETADOT.
no âmbito do Município de São Paulo;

V - Propor diretrizes para a conservaçao.-
e recuperação dos recursos ambientais do' Município;

VI - Propor normas,' 	 .padrões
procedimentos visando a proteçao 	 ambiental-e'

presidido pelo
AMbiente e.,in

da. 'Secretaria

da Secretaria



•
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III - 1 (um) representante da Secretaria
da Habitação e Desenvolvimento Urbano - SEHAB;

IV -1. (um) representante da Secretaria

'Municipal de Educação - SME;
V - 1 (um) representante da Secretaria -

Municipal do Planejamento - SEMPLA;
VI - 1 (um) representante da Secretaria

Municipal de Transportes -. Si-VI;
VII - 1 (um) representante da Secretaria

de Vias Públicas - SVP;	 .
VIII - 1	 (um) representante •	 da

Secretaria da Família e Bem Estar Social - FABES;
IX - 1 (um) representante da Secretaria

Municipal da Saúde - SMS;
• X - 1 (um) representante da Secretaria

das Administrações Regionais - SAR;
XI - 1 (um) representante 'da Secretaria

Municipal de Cultura -SMC; 	 -
XII - 1 (um) representante da Secretaria

dos Negócios Jurídicos - SJ;
XIII -.os Diretores dos Departamentos da

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente; .
XIV - 1 (um) representante do Ministério

do Meio Ambiente;
XV - 1 (um) representante da Secretaria

do Meio Ambiente-do Estado de São Paulo';
XVI - 1 (um) representante da Companhia

de Tecnologia e Saneamento Ambiental - CETESB;
XVII - 1	 (um) representante	 .das

Universidades sediadas no Município de São Paulo;
XVIII - 1	 (um) representante	 do'

Ministério Público do Estado de São Paulo; •
XIX - 1 (um) representante • da' Câmera

Municipal de São Paulo;•	 .
XX - 1	 (um) representante ' ,do setor

Industrial;
"XXI -. 1 (um) representante do setor

comercial;	 . .
XXII - 1 (um) representante das Centrais

XXIII- 1 (um) representante do .Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura; 	 .

XXIV - 3 (três) • representantes. das
Organizações Não Governamentais - ONG's com tradição na
defesa do meio ambiente;

XXV - 1 (um) representante da Ordem dos
Advogados do Brasil;

. XXVI - 1 (um) representante do" Instituto
dos Arquitetos- do Brasil, do-Instituto de Engenharia ou
da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária . e
Ambiental, sediadas em São Paulo.-

§ 1 2 - Participarão das reuniões, na
qualidade de obServadores especiais, sem direito a voto,
1 (um) representante da Guarda Civil Metropolitana, 1
(um) da Polícia Florestal e 'de Mananciais, a serem
indicados pela respectiva autoridade hierárquica
superior, bem como suplentes dos membros titulares.

§ 2 2 - As designações serão feitas pelo
Prefeito, mediante indicação dos orgãos representados;
no caso dos incisos XVII, XX; XXI; XXII, XXIV e XXVI os
conselheiros serão escolhidos . mediante critérios
estabelecidos no regulamento desta lei. 	 •

§ 3 2 - As funções de membro do Conselho
serão exercidas pelo prazo de até 2 (dois) anos,
permitida a recondução por 2 (duas) vezes, por igual
período.

CAPITULO III
DO FUNCIONAMENTO •

Art. 26 - O Conselho reunir-se-á,
ordinariamente,na ' forma estabelecida em seus estatutos
e, em caráter extraordinário, sempre que convocado pelo
Prefeito ou pelo seu Presidente, por iniciativa própria
ou a requerimento de, pelo menos, -50% (cinquenta por
cento) de seus membros titulares. 	 .

§ 1 2 - As • reuniões do Conselho serão
realizadas com a presença de membros efetivos, seus

•suplentes e observadores especificados nos 1 2 do artigo
24 desta lei, com a presença de, pelo menos, metade de
seus membros e as deliberações •serão por maioria
simples, cabendo ao Presidente o voto de qualidade.

§ 2 2 - A critério do Presidente do
Conselho, poderão participar convidados, esclarecendo-
se antecipadamente se lhes será concedido o direito a
voz.

Art. 27 - As funções da Secretaria,

Executiva do Conselho serão exercidas por servidores
municipais.

Art. 28 - A Secretaria Municipal do
Verde • e do Meio Ambiente prestará ao Conselho o
necessário suporte técnico-administrativo e financeiro,
sem prejuízo da colaboração dos demais órgãos ou
entidades nele representados.

Art. 29 - As funções de membro do
Conselho não serão remuneradas, sendo, porém,
consideradas como de relevante serviço público.

Parágrafo único - Será.deliberada pelo
Plenário a eventual exclusão do Conselho, de membro
titular ou . suplente que não comparecer a-.3 (três)
reuniões consecutivas ou 5, (cinco) alternadas, sem
-justificativa.

TITULO VI -	 .•

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS -

Art. 30 - No prazo de até 90
(noventa) dias, contados da data de publicação desta lei
as disposições do Título V serão . .regulamentadas por
decreto do Executivo.
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' 'Art. • 31 - No 'prazo de ' até ' 90
(noventa) dias, contados da data de sua regulamentação,
o Conselho elaborará o seu Regimento Interno.-

Art. 32 --No prazo de até 360 (trezentos.
e sessenta) dias, contados da data da regulamentação do
Conselho, a Secretaria Municipal do Verde e .do -Meio
Ambiente deverá apresentar, para apreciação do Conselho,
proposta de lei instituindo o Código Municipal.do,Meiol
Ambiente.	 -	 -	 • •

,
Parágrafo único - A proposta • del

Instituição do Código Municipal do Meio Ambiente deverá i
prever, inclusive, a questão relativa às infrações e
penalidades em decorrência das disposições desta-lei-e C'
forma de fiscalização e autuação-dos'infratores.

Art. 33 - Enquanto não entrar em vigor a-1
lei prevista no artigo 32, as, Secretarias que detiverem'
competências relacionadas à fiscalização, autuação e
aplicação de penalidades por danos ao Meio Ambiente
continuarão exercendo tais funções.

Parágrafo' único - Através. de . atos.
administrativos internos ., .emanados conjuntamente pelas
Secretarias 'Municipais , envolvidas, serão 'definidos.;
critérios de cooperação mútua para aplicação da.
legislação 'vigente at a promulgação do Código Municipal
do Meio Ambiente.

- Art. 34 Os cargos' de-provimento em
comissão, da Secretaria Municipal do Verde e do Meio
Ambiente, integrantes da PP-I, •são os - constantes das
Tabelas anexas, que integram a presente 1e1, observadas
as seguintes normas:

• a) são criados ' os -cargos' que, não,	 .
figurando na coluna ."SITUAÇÃO ,ATUAL", constam da coluna
"SITUAÇÃO NOVA"; •

h) são mantidos os cargos, e funções
gratificadas que figuram nas colunas 'JSITUAÇÃO ATUAL" e
"SITUAÇÃO NOVA", com as alterações que constarem desta'
última.	 '

. . Art. 35 - Ficam -mentidas . as atuais
funções gratificadas do Depaftamento de Parques e'Areael
Verdes'.

.Sindicais;Sindicais;
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• Art. 36 - Os cargos cujos provimentos
exijam especialização na área ambiental e de educação
ambiental, segundo' os Critérios do •Ministério
Educação,—.. poderão	 ser preenchidos, - durante	 5'
(cinco) anos, contados da data da publicação desta lei,

-por Portadores de diploma de nível universitário da área
.específica.	 •	 ;Parágrafo único - Decorrido o prazo
estabelecido no "caput" deste artigo, deverá ser, exigido
o comprovante de especializaçãona área-ambiental . ou de'
educação ambiental.	 ,

• Art. • 37 O primeiro provimento, dos,
cargoa previstos nas Tabelas anexas poderá ser'feito,
'excepcionalmente, por'' servidores que,' à data da
publicação desta lei, venham exercendo as funções a eles'
correspondentes, ainda que não possuam a .escolaridade
exigida.

Art. 38 - As competências -das -.demais'
unidades da Secretaria Municipal . do-Verde-e. do = Meio..
Ambiente serão definidas em decreto. •.'1"--

Art. 39 - O Departamento de, Parques e
•Areas i .Verdes - DEPAVE, -atualmente - subordinado à
Secretaria de Serviços e Obras - SSO, nos termos da Lei

"n2 8:491, - .- de14 - de dezembro de 1976, fica transferido
.:.Para a Secretaria Municipal do Verde e do Meio" AMbfente,-
com as .atribuições • -e ':competências ' estabelecidas no
artigo 15 desta	 com seus' recursoshumanos,
patrimoniais,. orçamentários, veículos . e máquinas
utilizados por aquele órgão, inclusive os recursos que,. .
pertinentes ao referido Departamento, estão alocados nas
dotações do Gabinete da Secretaria de Serviços 'eObras.

" Art:-40 - A Guarda Civil Metropolitana,
criada pela 'Lein9 10.115,' de 15 de Setembro de 1986,
atualmente subordinada à Secretaria dos Negócios
Extraordinários, nos termos'clo Decreton928.113, de 28
de setembro de 1989, mentidas suas atribuições e
competências, fica transferida s para a 'Secretaria .do
Governo 'Municipal L. SOM,.	 bem como " seus recursos
humanos, patrimániais, orçamentários e veículos .

:operacionais de policiamento, incluaive'ós recursos:que,
pertinentes ao referido órgão, estão 'alocados nas
'dotações do Gabinete da Secretaria dos Negócios
,Extraordinários.

.	 Art. 41_, VETADO.
Art. 42 - VETADO'.

. . Art. 43 - Fica .extinta a Secretaria dos::
,Negócios Extraordinários -.SNE...e transferidos .'para. a '1

Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA;'
seus recursos humanos, patrimoniais, orçamentários e os .•
veículos administrativos.-'• .	 '

-	 Art. 44 - As despesas com á eie'CliçãO
; desta lei córrerão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas, se necessário.-, 	 .
Art..45 -- Esta 'lei entrará 'rem.vigor;na•

data de sua publicação, revogadas as , disposições' em'.
,• contrário, especialmente, -a Lei na 7.937, de 2
. outubro de. 1973; os artigos -27 •a 34 dá Lei n2 8.4.91, de..

14 de dezembro de 1976; . a Lei n2 9.893, de 24 de . maio„de
1985, com as alterações . da Lei • n2 10.678, de 11 :de
novembro de 1988.	 ••

•
• •

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 18 de outubro
de 1993, 440 2 da . ftindação.de São. Paulo.

CORNÉLIO VIEIRA DE MORAIS' JÚNiOR, Secretario dos•NegOciós •
Jurídicos •

' CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Finjas:as
JOSÉ EDUARDO FADUL, - Secretário Municipal da Admiastraçao,,

'REYNALDO ENYGDIO . DESARROS, , Sçcretário de Vias Publicss,,..,
SóLON.BORGES,DOS REIS, Secretario Municipal de Educaçaa,"

. ANTÔNIO SALIM.CURIATI, Secretario Municipal da Familia'. e
Bem-Estar Social -
SILVAMO MARIO ATÍLIO RAIA, 'Secretario Municipal 'da Saúde
REYNALDO ENYGDIO DE BARROS, Respondendo 'pelo Expediente.	 .
Secretaria de Serviços e Obras	 •	 .
GETULIO.BANASHIRO, Secretário Municipal de Transportes •
RODOLFO. OSVALDO KONDER,• Secretário Municipal de Cultura •
RICARDO NAGIB IZAR, Secretario das-AddOstra0:ies Regionais .
LAIR ALBERTO SOARES KRARENBUHL, Secretario da Habitaçâne
e Desenvolvimento Urbano	 • •	 •
MARCOS CINTRA; Secretario Municiai do Planejamento - •
WERNER EUGUI0 ZULAUF, Secretário Municipal do Verde e do

Publicada na Secretaria do Go'vernO.Municipal,'
outubro de 1993.
EDEVALD0 ALVES DA SILVA, Secretário do' Governo Municipal ..
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TABELAS A QUE SE REFERE O ART. 34 DA LEI N9 11.426, DE 18 .DE

OUTUBRO DE 1993

.	 .	 .	 ..	 .	 •	 -4,-.,
__."

TAFEL* he DECRETARIA NUMICIPAL DD VERDE E DO MEIO AMILD11E	 •.	
,	 GADINETE DO SECRETARIO 	

.	 .
. SITUAC4 AIO&	 •	 . SITVACe0 PM

CAUSO RET. 0111£. •	 PROVIKENTO CARGO REI. ODE. •	 PROVIMENTO	 ..-.. •

NAFT412 ^ ciP.i I?E E IS Amb Cm C 95. 5 ;ro.PrerâtO ot° ia c-i"á -	 1 -sE5rs.	 tc'RtMc ir.tc„.1 1
'
Livre arenito!. ee constá

eito, dentre porta-pelo Prefeito, .,

-di g:Lirriáf., 5,:.?n,deco -
MI DC GABINETE

•
50-11

•
I	 •

.
.,	 ..	 ..

•
Livre provientwen conluio

. .	 do verdeedo Seio MN-
-	 ente	 -	 .	 ..

Dl ciem DE GADINETE
.

dores de.dip low de ateei	 .
universitário.

..	 	*.	 .
,

- da Secretaria aos	 . •
N!,,C20$ Latraord aaaaa os

.	 .
.

Pelo Prefeito •	 .	 - da Secretaria Nunici pa1
•.	 do Verde e do deu MOI-

•	 ente	 .

1$4-1S 1 Livre provirei° te cosia&
Pelo Prefeato.'deetre. porta -
dores de diploma de *mel . .
riversitarn.

-	 •
'

111 pert DA ASSESSOfile 'Mi -
-	 DICA

50-14 I
.

Livre provisento en arissan
pelo Prefeito, dentre ate-

'
' - da Assessorn Jeridica ' &antes da ca	  de Procu-

rador do Minicipu 	 	 ,• .
• IV CNETE DA ASSESSERIA 11C-

.,	 MICA	 .	 :.	 •	 .	 .. .
50 :5414

•
I
•

Livre rasimeele a missa,
pelo Prefeito, dentre porta- ..

'	 - da Assomaria Trona . -
.

.	 •
•

dores de diabra &nivel
nenersitario. co. especiali -
nua si rea ambiental.

• • .	 ..	 .	 .	 .. •	 .	 -

•
.	 • CRETZ DA ASSESSORIA Ti!-

NICA
. - da Assessoria de Coop.-

,	 racho teleeo4

DA-14 1 fure provindo es coeissio
Pelo Prefeito, dentre.porta---
dores de dirima de easeil
iniversitarso. CO. esp ie:ali -

. 'sag aa area "Mental.	 .-.	 •

.
O aetartsceOmái,

-da Seperuieão Geral de
50-14 1 livre pr&nnento o anistiar

Pelo Prefeito, dentre servido-
Administras&	 '	 •	 ' • res municipais portadores de

'
&piou de aval &is/rataria
co. cooprovada o perincla na
irei adninistrativa..oe porto-
de de &ruma de Administra-

•	 .	 . . .
. - VI COORDENADOR ODIAI

- do CABES
50-14 I livroprovisento es mino

pelo Prefeito. destro reta-

,
Arndt dip loaa de nivel
moversitarn, co. especiali-
zas& ai era abseetal.

VII ASSESSOR AMillICO
- da Assessoria leridica

50-12 1
•

Livre 'raison e conluio
pelo.Prefeito.'dentre porta-

.	 - • • dares de diflua de Direito.

SIS5ES14R JURIDICO . DA-11 .•1
.

Livre raiando es conissio
- da Assessoria leridica

.	 •
•	 •	 •

Pelo Prefeito, dentre iate-
fartes da carreira de Proar
radar do Amescipio.

..,• •	 •

-

VIIIASSESSOR Timm
- de Assesscria Técnica

,..-	 •

•.
•	 .

DA-12 .r 1 Livre ProVinente • &afilie
lá Prefeito. dentre 'rei •

dal, NoICAnis portadorevde
dolosa de nue/ onieersite-
rio. co. especializas& na
ares ~dal-

.
ASSCSEA1R TíCNICO	 - DA-12 ,	 1 ire provieneti re omiti&

• - da Assessoria Técnica Pelo Prefeito. danini.Perta-.
•

•	
.

.

.
•

mede dip lo 	de eivel	 ' '
eirsitrie. •	 .	 •	 ' .	 ...,	 ..

• •

ABIRODBOR TiCMIECI
- da OSNISOrla Técnica

•

IIA-12 1 ice,premdeente à demissão .
Prefeito, dentre perta- •
de ilip/rea de *Wel

pertitario. CAI especioll -
" •	 ' . ufa u rsa de inforeatica..

- ASSESSOR TKIIICO. ~IS 3 vr• Pradeombi mi ~ui«.
• .. , - de Asseriaraa de Coope-

reeig Isterne
•	 o Pfflofele0..dearr

jortadoral de •	 &Ta.
•	 Ideal tonevoreiltirio...	 .	 .

•
•

• .

11 ria K DIVIted ICE- DA-12 1 e_preedeneie	 Ceedfni!
•	 - 4 boieis bojo, de •

Pref,3114.
Nala14411 .	de

. ,
.

Unta/Alida
eperuisa

de., Tinam.'
- de Il	 dera de
~dúvida

tr.citEkticlial Coitadas	 •
.	 . 

.	 ,

-
Wgr°` 

DO uma TIDO-MIO
:

- ó dividia tdcatca de

1 ace anediaste • Gafais
11=W. értrq imerdtde-

is ~em de
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TABELA DA SECRETCREMPWIML E DO NE10 ',MENTE

SINJACã3 ATUAL	 • • •	 • SITGAGA0 IMA •

COM6 RET. OfDE. PROVDIENTO CMGO RET. QUE. •	 PROVIEMO

•	 .

.

•

•

• ,•f	 d. Sete° 1e101é1
•	 da Seçao lecnica de
tontabilidade	 '
•	 da Divisa" Adelnistra-
tive	 •	 •
•	 do °WAVE	 •	 •
:Lei 9.170/80-10.430/88I

:	 •

•

-

'

,

DA-10
, -

.

1

.

.

•	 ..	
'

.

•

n

•
,.

Livre PrOvim010 e. emissão,
entre Ittulares de cargos de
Contador III ou II.

.	 .

•	 ,.	 ..

•

,	 •

.
-

•

.

.

.	 Recmrsos Rumam
- de Supervtgag Geral de
Adeloistraçao	 .	

-
URCTOR DE DIVIS:0 TiCHI-

.	 - da Distilo Técnica de
Apoio
- do Supervisão Geral de

-	 00111115141040 ,.	, 	 ,

X	 ASSISTENTE TiCNICO'11
- do Gabinete do Secreta-

.	 rio	 -', . •

A35I0TENTE fel:RICO II
- do Gabinete do Secreta-

.	 .	 .	 ,

•	 ASSISTENTE TiCNICQ,II
- da Assistencia fecelca

.	 - da SUPerVilà0 Geral de
Adeiaistrag ao

..
XI ASSISTENTE AltiDICO

-da Assistiecea Juridica
- da Suaervisaa geral de
koletstraçpg

XII CHEFE DE stuo TeCNICA
4 Seção Técnica de' • ''

Co-gtabilidade	 •
- da Divisai" Tecnica de
Contabilidade e finanças

•

CarE DE..SEÇO TielICA .
- da Seca° fecnica dp
Controle Orçanentariú e
Licitaçoes
- da DIvisio TécniCa de
Contabilidade e Finanças
- da SGA

•
Dial DE.SECe0 TiCNICA
- da Seçag leceica de •

,	 Adetetstracao de Pessoal
- da Divino Teceica de
Recgrsos Reuno'

•	 —	 •	 - -
DIETt lanço TéCNICA
- da SIii0 !polca de -
Treiemewto e C,apacitação
- da Divisa* Tecnica de
RecurIte Rumam	 .

CRUZ RE.SETÁO TéCNICA
- da Sitie técnica de Be-
senvelvimeeto de Pessoal
- da Divisai' ¡mica de
Reversos Humanos

•	 DM DE Sai° TiCNICA
- da Guio Técnica de
Reprografia e Reagens
Audio-Unau%-
- de Divisa° Teceica ele

. .511°Std

DA-I2

•

BA-11
-

DA-I1

.

BA-Il

DA-11

DA-10

•

DA-10

.

DA7I0
..

•
DA-10

.

0A-10

DA-10
-

'

•

1

2

3

1

. .

1

•
1

•
1

1

1

I

1

diplow de cível meiversita- •
rio.	 .

.	 .:

Livre provieento Aocacheie -.
Pele Prefeito, dentre servido-,
ST1 010h1C1P415 portadcres de,-

Pluma de novel universi1a-
4104

.	
•

Livre provigeoto em cogissio
pelo Prefeito.

Livre provimento em comissão
pelo Prefeito, dentre servi63-
rei micipais portadores de
dip loma da atual oniuorsita-.

Livre prqvieento ta comissão
0010 Prefeito. dentreeorta-
dores de diploma de nivel	 .
universitario.	 --•

,	 .

Livre provietnto o coeissão
Pelo Prefeito, dentre Int, ,..
grantes da carreira de Prece-
redor do %MC/PIO.

Livre arovieento Cl CnaiSlia
elo Prefeito, dentre int,-	 •
(jates da carreira de Coita-

.	
.

Lime proateento ee Comissão 	 •
elo Prefeito, dentre servido-

rei munici p ais portadores de
dip loga de nivel uoiversita-
rio.	 .

.

Livre provieento ee emissão
pelo Prefeito, dentre servido-
rei WiliciPla5 portadores de
diplgea de cavei weiversita-
rio...	 •
.	 '	

•	 .	 .	 .

Livre provimentb em comissão..
MIO Prefeito, dentre servidre'
reg mumici aa i a portadores de
dirima de Adninistrag ag. Pe-•
deposta ou Psicologia.	 •••

Livre provieteto ncomissão
pelo Prefeito, dentre servido-
rei munici aa i a portadores de
diploma de Administraçao. Fe-
Moela ou Psicologia.

Livre proviegmlo te cgelssio
pele Prefeito, dentre servido-
reg mictem aortadoree de	 •
diplema de nivel oeiversila-
fie.

"MAIOR-	 SOA
Xle ASSISTME UCA= I

- do Gabinete do Secreta-
.

'mima TtEllIED I
- dm Gabinete do Secreta-

Lime portant' se comisgie
pele Prefeito, dentre servido. .
reg meg icipais portadores de •
dipi::a le M010131 SM Servi-

•
Lho* provimento em comissão
Pelo Prefeito. dentre,aarta-	 •
dores de dto logo de eivai •
emtversitarie.	 • • • • • -

Livre areutegete em cem imã
Pela Prefeito, dentre servido.

11E COA-
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DA-09

DA-09

94-07

DA-07

DA-07

111-07

DA-07

15-07

141-07

DA-05.

.	 TAlai DA $tutlARIA	 VIDOE t to raco
cabina DO =RUAMO

"sirtmcio ATUAL '

•	 CARGO •CARGO
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RET. UDE.

Do-O9

DA-07

DA-071 2

DA-07

?crlICV" ""1",
-da Subenidade de Produ-
GJO.
- da SK80 Técnica de
Prados.° .
• da nivisao Técnica de
PfOCIYÇ•O • CltilSèd
(Lei 8.491/76. 9.170/80.
10.420/88)

ClIEFI DE SEC.0 II
- da Seg o do Pessoal (1)
- da Secos de Cipeclien -
te (II
- da Donsao Adeinistra-

lig DEPAvE
(Lei 8.491/76-9.406/81-
9.726/84 -10.430/88 ,t Dec.
32.837/921

CRUZ DE SCCell II
- da Secas de Ccotrole cie
Dater)all
- da 34ça0 Técnica de
Contabilidade
- da livasáo Administra-
tiva
- do DEPRVE
(lei 9.87040-10.4301881

CRUZ DC SICAO II
- da Seção de 0111110151,4 -
bua
- do Plaeetario • Escola
Municipal de estrofisica
- do DUVIDE
(Lei 8.491/76-9.406181,
9.726/64-10.438188 e loc.
32.837/92)

Livre premente e* coeissio
entre titulares de cargo de
Oficial de AdIllAlltrii10 Geral
111

livre provieeeto e0 comissão
entre titulares do dardo do
Alnoiarife III ou 11	 •

•

Livre !
Me
radiado ee comissão

golpe lares de cargo 40
mim de Adeinistraçao arai

7,

rio

405157E411 140ICO
- da Sup.rVISJO Geral de
Adeinistraçao

XV MANGAM 85 SETOR
RICO
- do Setor Técnico de Es-
,:ritgracao Comtabil ".

• - da Sesao Incaica de
Contabilidade
- da 810,1.0tecido& de'
Contabilidade e Pounces
- da 566

XVI METE DC MOO II
- da Seg .., de Erpediente
- do Gabinete do Secreta-
rio II)
- da 56601)

CHEFE DE SEÇÃO
- da Sega° de Controle
Cadastral .	 . .
- da 111,1100 lecntca de
Recursos Numas
-6.564SGA

.	 .	 .
- da Divisa° ecnica de
Contabilidade e Finaeca.
- da SGA

XVIII/CARREGADO E SETOR
- do Setor de Ateimam -
fado
- da Sécio liceica de
Contabilidade
- da Bonzos técnica de
Contabilidade e Fioancas
- da 56A

ENCIMO= It SETOR II
- do Setor de leis hitt -
=miais .
- da gagá) Unica de
Contabilidade
- da Bitola° Técnica de

I

res IffliCifAil.

I'	

•. .

2 ivre previoento em missão
pelo Prefeito. dentre servido-,
res muleiciP418 IDF;;deris dudirima de ovni enioernito -

2 Livre provimegto ee coeisgio
Polo Prefeita. deetre iate-
grudes da car 	  de Oficial
de Pdministragio -Geral.) .

Livre provimento a comissão
Pelo Prefeito, dowire lot0.
orastes da carteira d. Oficial
de Adeinistracao Geral. . .

Livre provinento eu missão
pelo Prefeito: dentre servido-
res omicipais.	 •	 ...

•

Livre provimento en comissão •
polo Prefeito, deetre servido- .
reg eneicipais.	 .

Lispe provieento em comissão
Pelo Prefeita.. doire, WS-,
grutas da carteara de Oficial
de Adaieistrasao Geral. .

Livre provimeoio em comissão •
pelo Prefeito, dentre servido-
rei onnicipats M0rl1dort5 de
detona de n lecnice de Coll401-
lidnde. •

res 19.1C lllll

Livre provioeete 011 . 07111110	 I
Pele Prefeito, dentre iole- 1
mates da carreira de Nowa- • .
rife.

.	 • ,

•

DA-05 1 tico* oro/imoto em caimão
Pelo Prefeito, dentre servido-
rol neeicipain.

!i1ttp 15O.
'

,

eb	 - •	 "..

•

2 Livre provieeeto ee cadmia°
Pelo Prefeito

pot ittstr,4 II
- da Secos de Traesportts
Internos .	 -
- da Divisio	 Ticmica de
Apoio •
- da 588

MUI DE Sipa 11
• da Seção de Serviços

" iiivisio Técnica d.
Soio
- da NA

nen ot..str,;o:ri
- da USW Ao Protocolo
- da 110:110 Incaica de

-1..11°56A •	 •

Can in..sts:o II	 -
- da Sego° de [apanho e
Liguidasao	 .
- da Divisão Teceica de,
Co:lattlidadt e Finai

ecitçÃo ir
- da Sego de Cootras.
Cadastre e locceeotaçad

TAREIO DA SECRETARIA RUMICIPAt_DO VERDE E DO /CIO ARMOU
• GAINCTE DO SECRETARIO

SITRAÇOD ATUAL

.. . , . ..... ...	 --.--....	 ,

• ..'.
Livre eminente ea.cnatssao
Pelo Prefeito, dentre Stfel- .
dores ennicipsis portadores de'
dip loma de Ciencias Contalseis.

1

1

CARGO RET, CITE. P1400860110 CARGO RET. ()IDE. PROVIMENTO

Conolakuidade e. Finanças

•
. 	 . 	 -.	 ..

EMARREGADO IIC SCIOR 11 DA-05 3 Lojre Promeento ee ccoissio.
- do Seorde
cias e

Ocorria-
°Atrele de Paga-

Pelo Prefeito, dentre servido-
rol sunicipais.

- .	 eento (
- do Se

I
or de Controle de

•
r-rarinie p.,,,01. d.
Beneficias	 I
- da Seseg	 calca de Ad- ,

•	 .	 aintstr çad de Pessoal

.	
•

- da lon g o, Técnica de
Recurloe Raianos
- da 55A

ENCARRESADO DE 55188II
- do Setor Adeloistrativo
- do Centro Municipal de
Caepispo

1A-05 1 Livre /rovieento ee comissão
tr.	 'talares de Ca,20 de	 .

Eicm i le Adnutistraç!o Gero I

...DICARREGADO DE $ETOR II
- dO Setor de Controle de

.	
-T'dffel:die de Transportei

DA-05 1 Livro provimento 00coeissão
pelo Prefeito, dentre servido-
rol WAICIP/11.

(Lei 9.406/81, 9.726/34 Internos
Dec.18.241/82 o Lei - da Divisão Técnica de
10.430/88) Apoio

- da SOA
• •.

OFICIAI. DE GAGIMETE
- do Cetro Tecnico de
11.Kaçap Aebitotal

54-05 3
.

livre provieento en emissão
f410 Prefeito, dentre servi-
dores do Departamento de Par-

XVIII OFICIAL DE 66BINETe
- do labinete do Secreta-
rio	 •

DO-OS 3 Livre provim:ato 121 coaissio
Pelo Prefeito.	 '.

- do DEPAVE
(Lei 10.344/87-10.430/88)

Caos e Áreas Verdes.	 . .

DICARREGADO DE SETOR II 06-05 2
,

Lho, provimento ta conissio

.

OFICIAL DE GAIIINCTX 	 . 24-05 2
- do Setor de Editais é
Catraios (1)
- do Setor de Protoco-
lo II

.

pelo Prefeito entre titulares
de cargo de Oficial de *dai-
nistracao Geral III om II

- do gabinete do Secreta-
rio

:,.:tePrefeita,.

•	 dd	 ão..de Cipediente .- da	 ivisao Adeinistra-
tina
(Lei 9.406/81, 9.726/54
10.430/88 e 11.18.241/82)

,.	 ..)).
.

.

- ..
.

DICARRtGADO DE SETOR II 85-05 3 ' Livre provioento ee comissão OFICIAL R GOINCTE 00.05 3 Livre provieento e* missão- do Setor,de Iipediette
- da Divisa° recalca de
Produlao clieçutao (1)

pelo Prefeito entre titulares
de carga de Oficial de Mei-
nistraçao Geral III ou II.

- do Gabinete do Secreta-
•	 rio

Pelo Prefeito, dentre servido-
res eunicipais.	 .	 •

- da BiV;$63,TteliCi de
liperipentaian. Ireina-
nento e Divelgaçan (11

.
.

•

15!¡3:486i81.119d Iít/M )
• •

•

"X "- kit.tiNt0:11.na.t.- i"-°' '
•

:Irowmiter t° I' cftiss'°
I	 )

rio

%net 110-02 2 Livre PPNISIG;€, em C01;,1-4.)

k	
.

Aux n.ggs .
- da	 isao Geral de
Aditais tatu

pelo Prefeito.



) 2Aci 3

Sebastiana A. Marques
RF. 51.595

!é"

Proc. N° á Le2-

DA-10

04-10

DA-10

04-10

irOPNI:ntrlenrniantt-,
rol de dip lan de eivel na:
nretterio..	 • I•

DR-101 1

livre pranteado a co.u,sh'
Pele Prefeete. Metro tete-

DA-10

ruiu e: CARDOS M NUMMIN:ÉT6U PMCNCS C MUS XXXI - ICPAVZ

.	 CARGO	 ' . eu. 0T10. PCONIKZTO Kr. DM. MODUIDITO

"meter de enotaanite M-14 1 Lime provlento a Cabillil De-le 1 1166 mevinete a anistio
Iamno
- do dependente de

,
.

.do MelenaPule Prefeite, .ill
do. iw	 meto" *e habilita-

.IIIOCIEK KIPATA1113110
.	 TÉCIII
- - d,	 e	 mirada' de

::.

rieje Prormtbweteedr:,perita-

'.4.:121g.."-"::r.,."T'l tg .n.,,f*rtert9;4%.g101'. 3.1711/ • . , '" " I w. ".! "et...'	 ". . P"""........"..1..dado
s

•	,. •s.	 •
emnialiniee ia Mn •	 .	 ,

•
nglecie, do Divisa.

.,	 .

19-I2

,

1

•,	 ,
livre montante a meneio
dotes titulem de carme de

•
LIIIIKTOR X 01V0040 .

It0010A
DA-12 .1

ambiental.	 .,	 .

Lime mna%eri	 ee abissie-
"ele Prefeito, dentre tete-

nca de- da liame 
NuMa•	 FISCJI/

ffirlit 1.4 . ) .

.
' .

CneeaMired IV pá	 II, ora
Ar quiteto IV ou III.

.•

ProteW
' 	 - da Divises nona de

1•• -'1:11i1,:k

Entes dm carreiras O -. , -
;:2}% I.....ifweeire CM

aSOICIaialn.la Ta arla
. .• ,.......C'S	 . adriealal.	 •

Iteetor de Nemo
lecillÇa
- da "imo Téne dem
P_I• rtgokCa um uao

Lm f./1040-10.430/88)

14-13 1.

.

bora 'Mim& ei consele .

rel:Zell'Irri:s:: 1,7::1 117 	

'	 	

Ticnita

'rept' X It IVI N60	 •
-'51 Wenn	 d.
•radida. Irma 	.

•

ee-12 1 line P,Wimdt§ a 0M19919
pai. 00.4.11., elered lote-
r....át: 1: g;tei a t.
=?CsttI,l.ta 08 Da ara..

%reter de Divisa
Tronca
•	 da eirmaa técnica	 de
tuerldentai o. freada-
an	 mante e Dimanam
- de 'MAK	 '

M-I2 1 lime ~mate ee <miuá
Pele Praft,(0, engin diploma
de nivel superior a habilite-
Ia lnal arremendeate.

•

DINCTM X IIVIU0
1101110*
- da buten Técnica de
rewolvmeeto de feae-

-1,recrox	 -

*04-12 1 limei 'eminente e. <mini.
fele Permite, dealrl"coda-
dores de dedicam de allfal
veiversitarie	 co.
TIOTC1.12i2ail0 sia boi
abaetai.

Lei 9.904/01 • I.24•Ma9 t -
Diretor de Revisa.
Tecem	 •
- da Divisa Técnica de
nanem e COol•rvata0 de
Pareen
- do POIWC
lei  1.1/0/10)

"

04-12

.

1 livre mormente a mamã
denta tintares de amen de
Camehelro Amem° IV a 111.

t	 .	 .

.

"¡RUM X DIVISAI)	 '
T<CNICA

•	 - da Divisa. Técnica dept,..i.,..cczraça. de

alalValf
- do RPM
110C]p X mona
TcCNI
- do	 Mien Tiatica de
enlicem Meneara. e ,

, Ilrirdigji Teme

14-12

1.12

1

1

tisne mediante a nenen
fele Prefeita. dente. iate-
sentei das <uretras de
Umente, emenda m,Bieloge
CM espeClaillaça. da arfa
aTbi•Tlal.	 •

.
tiitirPrenit:t:e:trit	 .

manta da. semeiem de,
enlice Vendará a 4i.101111
cLetLini.allzaçao od arca

mo x 11015a0

- da bine. 'U.K. de .

16-12 1 Ateg.mitertLete.cmgeeia

letVidor0, aTTICHNI} metade-

...	
•	 t

•
•	 .	 .	 ,

..... Iene tecem li -
- do Ken(

14-11 3

.	 .	 .	
•

• ••
Imo oriemento a emane

poli Permite.	 •

PlanatitIT o Ceceia
Medd e a,Lde Astra ilide
- de ib.

111A110I01IIITI lialtal II
- da Amieteecia Nona

M-II

'

.

3

rØ de Iludem Ie Patmenta.
Ince, lièreatica. Melodia

IN %orei a. coe *vertente
Intea de	 reg nes ma ria

de Astronomia o. a Pleaeltria

(me preratente o mini.
rol. Permite, Heira,peeta-

(Lis 1.4.9. 1/74 • 10.130010 .	 • . „ . 1
.	 - da $04040
.	 •	 •

Men de dlp Ima de nivel
enversatarle.	 •

. 8 lastet tece.	 mo ft :.
il.	 391/74-10.430/11

M-11
 •	

1 iene prminete a valso..valso..
•Iro "minto.

ASSISTDITE IKNICD,I I
: t logien), leCTiCa .

M-11 1 ,i,nee ler.ilesete e. <anseie

Iria'irl gaita:Ata 4 1L-
IT10 Cra Cemegielro Mreame

•
. voo emerincia na Orca Mai-

total.
•

Diretor de R mudo
- 63 Planlarie e escola
tund,;cuignde estroinice

14-1!	 1 :re,Prer:rt. o. c""."
.

11.-.1.15Sgralliglaal'ilica
- 6) OUPAVC"

1A-11 1 ro.Pre;:itrt:e:terts:i16-
es audilCiPala.	 .

(Lei 11.244/T5-10.430/1111- •
1.:10M-1.491/14 e Deur.
12.444M 1

•
•

"- sdrIPW/C idll/
(lei il.491/10	 i	 .

"-" 1.r..4:7:nzu 00 -"á

•

P, !s,,, ,,,I:rf,:nislidic.- do PQM
,*-" 1 !T:e4:1:1rel.n.rtgã,

Mina de 11.01h.
tf ~Ripais pertadores de

Diretor &Cintem	 . 16-11	 1 11v., mormente ee
•
 cume. A011550410 illitilICO	 • 1*-11 1 Lime Manente a Misses

- da linsarmniaietres
bua
- •e buiu

...!	 .....	 •

!
.

',tinte, Mete* bete-,
	 Meteis

riirjlni".del ''"Zroirai211. r t:
- da ... 1 . tente Arida°

de 1100C
elo Prefeito., dentre servido-
' .5 oveirmats metadern do.
49100,a de Rente.

litia2;111. imputar** ao deerie liitelr"." •
1.	 . aa da C	  de Adetentra -

dor.	 . •	 .

DMA. X MOS 1.3 DCPANTANDITO DC PARQUES C MOAS 005123 - XPAVC .

2111640 4TIM.	 5111/Ke0 1304

CARCO fiCr. 0111-7.1- MOMENTO UNUI LIDO. PNOVINDITO

Chefe de Suei Tímida	 DA-10 I
- d, .Snio lenTICa de
Prontos
- da Divino Témica de
Projetos i fluelinsao
- do DMAVI	 .
tLoi 1.491M-9.170/130 I	 •

9.*S:rm!1:?*15.0:"' -I° I
Cirseente
- da Divisa° fmnua de

ft*: 9.491/82-9.1/0/NO)

Chefe de Sua fMnica 04-10 I
• da Sesao teceua de

isca I tos ao
- •ta •ocIlao 74.:aau
PfIrtkiArxriv.ali,i.

DA-10 I livre Fendente ii Meneie
Metei titulares de carme de

*C:et:111 1 U TI. "' " "-•

M-I0 1 livre •ra/Moto emi meneio
dentre titulares de <aram de
0v40,k,itç III li 11. "

cher. a: Suldd !Meu.	 16-14,
- da Onde .e<ama
Arbeetiaçao e s'ardici-
neto
- da Pavasaq liciEi 4+
Pr. ta/sArCiececan

liii 9.110010-10.43049 I

Chefe ar"-ened	 14-iol
- da Sera° Imane: de
..... isa. CoMineetaçao
- de binem tecem. de
Csatateentaçad. Ire,,,.

f'45*, hfr:1VC
0111114.0

(lei 9.170.10-10.430,110)

Chefe de Fun Técnica 04-10 1
-	 Seta° (eceu+ de
Estudos de emersos dete-
reis	 Dive lias ao

- do Centro Influe de
CdoCaç ao eniental
- do PRINC
(lei 10.344/11-10.430/881

Chefe de Seg o licntca	 DA-10 1
'e da Usa. Técnica de . 	 •
Oficinas o Subfrota "

Gabinete
IMMC

(lei 9.00/00-10.430/11111

0.417/1-'.l /10

Chefe de Desde le,nica
- da Secai 4*
Penes ao
- da 01.138, taça,c,
de.drWwi2 o LaTuoçoa

(lu 1.110:10 -1.0.4)042)•

- Diretor de Carta da
Jardeniro
- di Urso danc0e111:461
3adiooirol sl
- da berma. Ciciai, dee
Cmerientate). 1	 -,
Moto e Invelgaces
- de DOAK
tles •.191/74-10.130118)

Omfe de SesM Técnica
.._da Seira Franca de

Liv.. premente te comam
dentre tltularn de cargos
de [Amaneiro III a 11. lee
Menina 1/1

1 lime momento ea mansão
entre titular. de cargos

t
hh9“Mare donomo III on

1 tome proviento a CaisSÂT
deatra titutares 4o carme

Cadenhure kremes III ee
/I.

Liv.. "emente e5 nomes
dela Prefeito, dentre servido-
res portadores de amei eel-
"reitero. lotadas eu Serer-
tanto de Parems e acgat
VardeS.

•

PrOulmta IT Mugia
arzjá:lri vortiaflal Oe

provnente 05 anistio
Pela frafalle.

luTa mormente a <mini.
elo 'refuto.

O CHCPC 100060 T4CiIlCd 	 ta1-10
- dd Sun Ténue de
Projetos
- da Divisa° fénica de
-Pedi:age%

•

cem Ilt.SCC61 TiCilICA	 NA-10

t
Sevo lualca de

da Divisa. Técnica de
P_agalgoot

C11011 00 .1060 TiCIIICA 	 0A-10
- da Sudo levam de
Obras e •rienned
- di Imano TM.. de

tag'30:Ur

OILIC PC 000e0 Téal/CA DA-10
- da S.1* temeu de
kleaha
- da Divisa. Ticneca de
Panasisne
-	 01311VC

04010 10 scr.e rickice	 CA-10
- da Snao fénica de

n11::iSlertelatce de	 •
Proles)

do DCP4VC •

CCM DC 90040 TiCeICA PA-10
- da %sag numa de
Areortemao o Norma -
ante
-• da "irmã Téceica de
Prodi
- Iffieur

cxrc PC 100,0 TéCNICA	 DA-10
- da Cum Manca de
Peneis+ e Ciperientesio

P,OdaÇad
- da Divisai TicalCa
Prado a.

OICPC 00 . 1060 fiC/IICA
- da Ufa, IKIfki de
Pelona. Moraes o Pa-
466

knises Técnica de
Desemoloinente da 1.010-
tolla
-do ICP4VC

•
.°15.̀0s!f2C,,T91.110
Reluto, Net Itv<iona as.
- 4a iivisa. fecnica
Deseentneento de fecno-

n'eneve

DOI 00.10Se0 TéCNICA
• - da Som Itcnica de
Curso
- ele	 Ténue de

nevelvanto do loCa0-

•
CliCrt 00.5140 TiCNICA
- da Dna. Italie de

1 Lhe* proeleseta a cubai.
Pelo Permite, dentre Ma-
gra/ata da carreira da Areei-
teto ar Gmeheiro

1 lite* prqrmente 01 coeissío .
pelo Prefeito, dentre inte-
gral*, da Comia. de Eme-
IMied a Argeitele

•
proviento o. coeissie

pelo Prefeito, date* servido-
res micimais portada:6n de
dirldea daaverallar10 coa ox-
P.Procia ia leoa dor almas).

M-10 1	 fere Provindo ee arefuen
pelo Prefeita. net ,. lata-

mnpvionto ee ~Igen
pelo Prefeita, duble leite-
manes da,., 	  de Cega-
nheire Acenam.

Limei prmiente a conssio I
Polo Prefeito, dentre inte-
grantes da.< ..... re dg Cem- I
aETira emana° a lidem ou
Moina.

Liupo proneento •e comissia
pelo Prefeito, doire inte-
grantes da 	 .14,Cage-
nhelro Mgr:noad Te ...NT.

lime providente ee canelão
Filo Ireleate. dellPt poetada?
ris de dirima da nivel

. •
•• •

••

44-10 I • Livre Manente a coalhado
intr. Melares de cario

Ca geTiNir0 Ameno. 111 eu
Ii••

I.

II

0A-10 1 livre ,rl'ati.oto 00 cmisseo
Pela Prefeito, dentre int-
"rates da c 	 " ale Com-
'Miro a Arquiteto.

M-I0 .1 livre proviento en cates.
pelo Prefeito, net" le te-
granes da.carreire de Gee-

• Melro lagramme a Dielon.



a '

..•	 •	 CARGO	 - Rer. OTOC. PROVIACRTO	 • CARPO RET. OIDC.
•

" lPROVIMINID

Cairele do Use	 .	 .
- da 0,, ,1,a leram. de
flaneis e Lens...atm de
PolC.1

•
..

. .

adaleittracia • Ramal,
IIIRANCRA
-4, ~usa. %calca d.
Maneio e Conntruacao de

Alrálret.	 .:'''.".'' 4. 
Lar -

.

(Lei 11.491/74 - 10.130/111 	  AK-V10$ Rato-
roas	 .

.
.

•	 .

1 ' 	. •	 t	 .	 -'	 o'..	 , •
. 	 1

•
...	 •

.
• .Clet DC	 S0140 ritificà: m-to .	 I .

.
Livre ...colmate ta cealtta :.

•
.•	 - da Snao fecnIca de

ddeutastraçao e Ilaalle
• • rel. 'refute. dentre iate-

•Yaalts da carreira de Cm-	 •
•	 ' •	 . LISIUMORIC

- da [nuasa ficaaca de
. . abeire kridood.

•	
,

" •
•

Planemo e (oaseru.sm de
Parares e MCW,O, Nate-
P.li

DLPAVC
f 	 •

. do .

.
•	 o

..
•	 .

Olreta, de Catre04.10. . 1 ao', p rouanento eu ~assa. . MUT PC COÇaill TOUCA 14-1* ( Liaça preatunto te cato,,, a
- do Leste. h4PICA,41 de .
Camusea	 •	 .

Pelo Prefeito.	 ' - da Peça, g enica de
Adninestratio e Am.o

P41. Prefeato, dentre iode-
rates da car aaaaa de Cale -

•--:::-.!Ilei 1.2.57.7-10,4)04111 < .-,	 :',.:•	 :•:-	 ...' 	 ,.. -	 CDPEr	 •• • •	 .' . • • •	 •- da	 ivil.o feealc. de rr•	 •- •" eit'...S.P7P.'"P..s. 	 • .. 	 C .

.
11,11,410 I, Lrmeraatad de •
Part.', e equeva nata-

..
•

•

r41S
. 4. 11CPARC	 •

• • .	 ,

Chefe 4, d.e. Tecem.	 DA-10
- da Secaa 1.,..era de

1 . lUet provieenta ia causa°
rel. Prefira...

CHLTE DE SEC.° TieliCA
- da Ureia fer,aca de

14-10 I Livre "remanent. is causei.	 •
ret. Prefelto, ~tr. iate-

Manfif -•	 •- da Pv• Ilao IVNIC. de

.
. Adita	 tracaoil	 e damam

SUL	 TC
Vai., da tas. 	  de C.0.-
Remire Agráho.o.

manweLmmervacmde
Par ques

- da	 teta lémca dé
Raamio • Coneervacao de

- do DCPAVC
ai., P.411/14-10.430/81ii

Pampas 1 eeCurses Rate-
o,,als
- sd DCPAVC

•

•
•	 •	 •

,
Chefe de eéçie terna..	 BA-10
- da Seem lacatca 4.
e...11.am de gbras
- 4.1 n IVISaf ItCWIC. a

1 Lavre proul...t, a rodasse.
re/o Prefeito. dmare tatua.-
vil : íir.gos de Ca genhelro

CHEM DC Sq.a0 TiCHICA
- da Seta° leçosic. de
nanatladb . ~anu de
Obras Cavas

4A-10 I
_

lik,@ rrovietet. ta Ceeitsa
1.410 Pr.felle, dentre ,,t.•
lraates da c	  de C.ge-	 .
nkeird.

Plamg,C~WV..*,
P	

•

ile: r

- da aluas.. Tecnica de
Maneio e [Nitrando de
Parques e flec.rsos dal. -

- do 11CPAVC

•

•.

CHITC Ir SCç.13 liCKICA
- da Sean» Indica de
aaaaa teocla MICO -Y.Lt-
ri aaa i a 111

6A-10 2 Lavre "req uento e. ce.astio	 .
rel. Prete...e. dentre "te-
Irata, de carreira de Redito
Vet 	 .

- da SKad fic.ira I*
Rediria. Deteriam,. Pre-
ventiva 11/ •

•

- da buas.. finara da
Itmlicin. V.terinaraa e
logolajt ri,,.

- -ima* DCURCOS ti 'irPAiTIMMTO E Now i ARLASVMDES irsavt
• àuu...o ATUAL	 :	 .	 SITUACid

)1.-Polcd
Proc. N° 	

am-
Sebastiana. Marques

RF. 51.595

Livre rrimi~1. a tuteei.'
Prefeain.."~" ~.1 -direi 

dicew„:ri.rrx
deoacie*clas.

2 Livre droulnefite ma anisai.
rel. Prefeito, dentre sova-
dores iletalatals.

M-01

'1- acre pc sorm TiOUCB
- d. Soeii a poiara de

R
aras* Pradraaasao do
aweiatIO (ia

- d. Sela,. Tec.ic. de
Cds.roaterio Astre...i-
ce 11)	 .
- da Ifellea•Tecnica de
Planetara• e Ciou ibat-
CiPai de Astrefasaca
- do PLPWC

VI 6SSIS/1311C 11011(11 I
- da Assiste*ria lecnara
-dela:PAVE

Adeastente (reate' I	 /.
- da 	 enema lecnica
- de Cate 	 amoleceu! de

9092.!
'Lei 1.113/74. ~ret.
le.114,11,11ecr.t. 1.1.411,
I/ e Lu 10.4)0/141

Meallmote ficatc..1
• di 	 waa troara
- do (ateu. ~caça.

-"e:"Wkr •
(1ei 10.344/17-10.430/411

•

1A811A Si CMGOS 10 WPMITAIICIITO Si MUS SACAI MUS -

sirtool lirdd

CARPO PO. CITIC. PROVVIIIMI mo eEC. MC. •	 ~DOTO

cecarreeado á Seboidaolt
amare
- 4+ Subaddade 4.
C'-I raWLaailladt de

1:ramid.de de

9.Z1 ..t4d. 4. •
9eZal:i. Tibaca da Ar-
~MO. e Aierdmeento
- da eiallaa %calca . de

rr.." r4i,51,. ;no.. 11.410/1111.

•

am. di sZ.sá Si
- da Seta. de Miam.
- de Uru ~acuai de
Jod	
- da bunda d. Come, -
~todo. 	 ~toe

aleis 1.411/7 	 1.10441.
1.724/14,_10.430401 e
decreto 72.131/121

Chefe de ~ao II
- o, s„,„, oo p„,..k.,
- da abonai levara slá
aaaaa ide e riscai...n.o
- d. 'uma
11... 1.405/01-10.130/11111

t.,1111::t.targgirmallA-0,1

M.,,,i,c1:44vott kdrolasaca

'Ourelo 32.137/131	 ,
Itslistat. dboistratm
- 03 [tetro arcana' de
Calcais

.314/117,	 ,

Mdme.tal	 •

Uca 10	 .,	 .
Md. de Swao I
- da elçad de Catre!. e

Nili:11:oPÇ:g :ca de
'radar • tafe•ii•
- do [PM
l‘e,	 .471/74 -1.170/90-
10.435.10'

Chefe Mn!: I

: ra !Var.. l'ean:IriatIV
- de	 entro 01111CIP4 de
Guise.
- da Bluiçie_Tícdfca de
Capei...Usam. Irei.. -

,•"4.111441"1""
11.11 7.231161-14.411/771

M-Oe

06-01

DA -Of
•	 ,

•

1.-04

.

DA-116

54-06

•

4

1

•

1

g

3

I

2

lirirartrátr.te a cuidai.

•

•

.	 .	
.

,

Livre premi...to a conluio

Grf.:(11.5" 1/5:11:b.`n*re *

.
•

Livre proot.e.t. ed rogasse.,
dentre tit.l.res deargo de
banhista 111 o 1/

.

:',Iroerrer:Imt.e.~1.1:ial

•
Lia, dr...a...te a coeisfio
ele 'refute. dentre derma-
es letad.s .. Ileartaetate de

 . Orlas Verdes.	 .- -

'
li lasehunnt. o dblatid

.

1,.!Ir.eprxii attlo ev omissão

Pavoa•

eilTárpa  IC XIOR

-de kW Tdcnice-Viveiro
llaneeuinrm 1,ore, 1/1/
írt

t
MI.caic.,diutiro

-do Setor Técnico-Viveiro
Belmeweera (I 1
-do Setor lecalice-diveir.
Carme (I)
, da Seça. Técnica d.

P-Frall.r.irao*ftiice de .
Maks..

WEAllirig. 
BC SET OR .

- do	 tm. Tirei.. de h-

19VSn:.(e liialca dm
Dortnneura	 •
- b Sela Mala de

riairaMlf.4"1"4.
- da Seca técnica de
lesada
•	 da Illultio 	 Ticalea de

•
•

DICARRIXAN PC SCICIII

."zigté N.o.*
Ii.maa e Momo da

- da Bivisi. Toica1ca de
11.41.1.. %avia...ta e
liol.gia da fiella	 •

VI1101121 PC_SCroall II

: :: et:Ut: L";Orlie

•

04CTI BC SMO II
- da Será de PIediatt
- da Ilkuisio lecaica-do
Pl.netario e escola Osni-
51:1,19AtitriabliCa

IX _Ablg1111711.11011 SC PAIDUC

- .. It4rát'
-	

.

.141111ISTRABOR PC PARIIM
- de Rabuge
- do Kira

%BOM: Si PAROUt

- d. ICPAPC

a
- 
XIMISTBOX Si PARQUE

- do M
de 0,151..t.

CPANC

•

IA41

114-01

04-01

.
10-01

.

DA-01

BA-0.

5A-04

DA-0.

DA-04,

4

2

•

1

I

I

2

3

I

2

Liem, prçaIaalte o ~atas
melo Pref.ito, dal.. ~01 .
dere. DINiellai$ parlado'', da
dipl... d. moei eniverellarit

•	 "

•	 •	 • '

Livre predininto e. caelssi .
Pelo Prefokite, dentre mr.1-
da.. amiclrati.

Livre proamode e. ~Maio
pelo Prefeito, dente. evos -
dores ~acidais.

•
Livre preolnentu e. cutiaia

i."°'	 **":/.110rá a.RI' tP.1"t.trat. G..alaida.11•d era	'

•

LI,,. prosioate o ceeiffie
Md, dedilho. dentre ante-
Tuteada tiniu., de-Oficia'
de Adailitetraçai Wal.

guirseprrxlitteenCOnie."0

5!.4.47:itrt. a mini,

141:14:r:lothr. to et deludi @

1,11%.4:72t7t. Ni Cubai.

DA-etl 2 Jure Fm:8mM o ta 10i01 40
elo Prefeito.

-01M iure 'ripai...to ma amasio'
rel. Prelella. ~are servido-
riu de mml ..iversatara..
jotades a leartaemd.
Panem • Nen Verdes.

•
ASS/Sitifil liCMICO,1 	 14-091 2 Lavre preut.ent. e* rei:seis
- da Assisteeche lecnica 	 rel. Prefeito, date. servi -
- do 'AVE	 flores...eicipaas.



LIVV1a13 
Folha
Proc. N° ã 

/-À ri	 —
Sebastiana . Marques

5 

RF. 1.595

PROVINCIPPO.- CARGO	 ACP. CAIOU MOVI/DITO

• .: TAICLA IC moços zo muçum, st rvous E amos mas orroc ,
•

' • ;-.:.:CMAId......,:,.V..11ET. oroc. ,	 PROVINCATO '''."
.
•

.......—
'REI.

—

VOE.

..

.	 7001I1112M0

•	 ''	 •	 .	 • • . .
Ialtre:tz t le4 ars= r_ 0A-06 •	 30 14tegzitrte te coeles :i3 ADVIAS114:111: X PARODC I4-04 20 14neprerarte te ceeissio

fr.? !;;"74	 i .22
iá45.1t.‘31/U e!Iec!1 ".

- do ibAv2

Cocarreeade de Setor li 0445 2 Livre	 ee ceeiseío X ClICAANCGAIO te (Eito 11 14-01 2 ip.z5„, ,ritrult,:«j;:,-...j
- do Setor de Caredients

de Saint* h Nurta-
ande II)
- da Divisai receia de

•
...

^

Irquiamte
ftre	 ¡teia,. 03 cargo de
1194 ir Adabelstraçao kr. al

•

de-.do Setor	 ',bana-1.".....,..,,.._
ente ti/

.,

rim inalctelil.

Macem e Lensereasao á. ". - da Sn. Tdceica de Ar -
Pagibw

tnNWirreir:i7o24/14.

. boritaçad e Ajeediaaaeole

',.. - da Divisa leceica de
Areal% ao -d '

11.241/82 t - • • •
&ninar dg thieete 54-02	 4 tivre hirtaria em °minis XI AUXEL1AR In SABIAM DA-02 4 livre rovierta et deis...
- da lassa letlig• de
'Paleta, e	 PI...alta-
ao II)
da boleio Teceica de

de Produeed e ÇIeKet.e0111

.
Pelo Secretarie.

.

:': kit,22tef ele Prefeito, dentre servido. 
to eeeicipais.

Cher:enlaço.
da betem 11.01CA de

 I 	 -
mie e llive how III

'
.n •

- da lassa ieceica de
flanem e Coestrvaçae de . . •
Pares	 II 	 •
na 174,1/74-10.4201131

•	 •

•

Anatar h thiaele
de-	 Gabinete

5.e-02	 a liár,eirc•raárlle es caeissio AUXILIM DE GAIINETE 	 •
•	 - deabin te

74-02 3 Livre erovieento ec coeissrio
Mire svida-eele ,,,,,, te. M	 er

-41 00(01
(Lei 1491/74-10.430/111

" - de 1CPAVE	 . nes NWAICII411.

Cocerreeadd de Service de
Treleamete e amovo Dri-
mote de !essa(
- do PePow

0 .°	 I testhag io Pelo Secretarie,
dentre servidores ~idePoal !
eortadeirts de distou tle	 t-
colou. ov Pedaloln

/111Eacarregado de coreto.
h Miemo(' 

essoalkwh-
'weleteeetede Pe 
- de 1011VE

f0-3 I idte.S. ilearid 12 Secretarie,

,.12.7.1. 4CI:r5:141-
cobaia eir Pedagogia

(Lu 1.491/741'	 ,
•	 .

.

C•CUP•Wd• de Sermo. de
•laosarifado
- da fgvoi de Cairele de
alienais

11-O	 I Lira srovieeeto e• coeissío
Pele Secretarie, *etre sorvi-
dor. Anichais.	 . •

- da Iivisid Adeletstra-
I Iva
(Lei 1.411124)

Garres.* de Serviço de 00-2	 1 Livre ',mimei*. dooiSsieArremata. 4. L•sto,- da Sega recalca de
Goteei Mede

Pele Secretarie	 dentre servi-
dores vem ,,, i , . ..

.
- da lama ~Mira-
I Iva	

.	 .
. -

net LATIM) . .
fecarregade de Service de
5"dta.rillOd rk.c, de

11-2	 1 (ire provieras o chthie
velo Secretario. date. servi-
dores •YRiClfãis.

.

Projetos e fixa Mag.
(lei 11.491/741: • •

	 • '
picarregade de Sereiio de
LOMMUCAta• • C.AWKI-
mete Vihal	 • •
- da teça. liceua de h-
em e Ceherwho de

rei/1/741
•

f1-2	 I Livre Arevieenie ee DoeIssie
vele Secretarie, deitre servi-
bares ave 	 •	 ....

••

, -

fehrrehdo de Servis. A*
Ladrei* de eistribeisao

P0-2	 I Lhe. arevieeete e* emissão •
pelo Secretario, deetrt servi-

- da Diviso Icalca de• • deres *meloais.	 • .
Projetes e ri•Cailli640
(Lei 1.411/141

.	 . . •
.

.
egah de basto. 4e

•
10-2	 1 •- tive, perimi, es ch issie ...-	

..l•t/{if.	 ,
- da lima (mica de - ,

el. Shretarte, 'Mire grui-
dores mimais.

-..	 '....
,

•	 "

Inerl,eviaralu a g ao
.

à .., . .	 . .	 .	 . .

-
TAICLA2C ÉARGOS 00 ICPIATI110110 OC PARCILKS C ARCAS UMES - ACIAVC.

SITIASP,ÃO ATUAL	 SITUACe0 MOVA

REI. RISC.

Ce Carre,ade de Sermo de l'4r2 	 I Livre provieeete to constai
Cscriiraçae Cantabit	 relo Secretario, d•Alte rrrr
i•jt 1/..licnica de	 dores eenic sssss .
• dalivish Admistra-
lha
ata 11.11517i)	 •

•
Cncarreedde de Servise de ro-2	 1 livre	 a coeisho
Exritoritao de nateriais	 Pelo Secretario. "etre	 ,

tt.Snaa de Coetrale de	 dores miem sssss .

• da Lisas Administra-
tiva
(Lei •.411/71)	 ••••.

tricarreyde de Service de l'S-2	 I liVet Pfenil•ent• tf cealssio
Cscriteracao Potriamial	 Pele Secretarie. doire servi-
t-a ta..Snao de [adrede de	 deres avele ,,,,, .

- da invish Adeleistra-
llva

I.101/74)

tecarresade 4* Service de
Fotografia e Artes V,-
haas
- da Seta. técnica de li-

1"5:.1::,tai'VCifil:14
Eireriertag ao'. 1 	 -
dente e tive lias.
(lei 1.4011741

Chrregado 4* Service h/uh,a g noreatiaach
- da lama: Teu.. de
Achei*, l thcaliaasée
Me g 1.411/7t1

ro-2	 s Livre ~lente eti anistie
thIe Secretarie, denta servi-
dores evoicarm.

rs-2
•

1 livre manente h chIssio
veie Secretarie. *etre ~vi-
dres

Cacarrhado de Service de F11-1
Temedle
- da Item1* licitei de e
rirrittflir"'"'"
C....••••• de Shong 4e ft-:leveetahate de e...,
- da Seta técnica de
Cairele 44
- da Divisa Irma de
areie e CONINeWiall de
rit:ITHIffd1
recarregam "'tremi h hi-2
in'Llieágr; «
Cairele h Oh
- dc bolsa feceica de
M

eie e Gen.-usa de

ferrada de Servis. de 11-2
• - Yreiecetca de
• entre* de Th
\i.d.a , :a.vic Unis: dl

lart411/74 1

• [Kerma& Á* lendo de ft-2

-"Ii iMi:03 receita aItheit CeeserveSee de
l'r.rroun,
Charme* 4* Servia de 10-2
lier~ogrhad

Seg a 	.

lithrtesethee.
drit:liar.TkoatIcele

cri.linira •

tigre arribado In heissio
i'

ola Seheterke. ~reA Dern-
deres meituals.

Itivrá arraiem% a weissie
eebe Secretario. datai servi-
dores remiam.

tare remate eI adiai
Mo Secretarie. date, ~vi-
dra efflaCIPail.

11.re
_

dar
peroviesete	 doeissid

1. teate. ~ira saco-
derrs —ocasos.

21 ¡Livre irevieeate se adussio
pele Secretarie, do	 ervire si-
dores raichan.

tire revim!, ee mini*
velo Secretarie, dada* servi-
dores dar ichaes. • .

F12-2

ft-2

111-2

11-2

ft-2

4f



13

114.2(d_93

•
I LiVre,,grerigeg. te sa_cs&ag

nig rresatsg..0eard
Zreerleriet:e reesriiirsltart
e

:"
"des cia lugar da arta

•tai•	 .

1 Lir ovreete mee cgai2LatT
deres eeetel;i1S p tiga4Zig de
Idi,la de . direi •uvarditafte	 •

, e trialleiçieei iria

1 Lir _prestemstd tai cesis4b.

Lersdermsfilid‘bri4esigergia:96-1: •
e magoa allaira na ares alai-

0*-10

bozto

Re-le

i' Gai Se,. t ,: .ige Ticelr
Crie, alr=s se
-1‘.1:1.:trl:begiir de
_Tetarisoriedtal .
(Lei 10.344ffil• . .. •,.:.

	

..... i I . :•••=	 , 	 • =

0•14,* 4...Safio Técnica-
- da Sadio lege

inde
a	

- •
delgaço e	 litli

- da tiritá T ica de
tweriasetaiis: Treina-

' gestgesKurigsie . • •
- de
(Lei .171141-1,.430/11111

It..PZ•PrPrjátrtaárut're 4111:er-
res de andel ges.srsitarte.
jatados eg berartadaete de
Parei. Áreas liardes .

•.	 .
,	 ,	 , t ,••••a'iT Nálj

Live rel::::.,:. ~est

clz.14 .......cral.-!,

can es..194 TiOlg4
- de Sean_ ecdjca
becesestata	 ditldi •• Muçu deSteaula.

ad

- da Ilivalagrra
"

Telnérid •
- da Iça r.ca
- da Meilen Teceica -
Cestrdjutduaci•
betea a	 ,
r. dg

11M151051"
• •

‘e g.nal
- da asilai T iça -

•. •

IAM

51-0

rolha  /7 
Proc.

cAA.G
Sebastiana 6. Marques

RF. 51.595

UMA ot CmcDí Ia imarmarre u Mus mus KOK ITYAVC

SITINead Mit	 • •	 SITUA220
CaoDl RI7. CM: PRIMOR	 • CANTO III. KM.

.
,___Tdcarregadg de Serviço de
:"- S . "	 'ao. Ticdica de
ra? 114 Pra°

arredada de Svviço de
ta

- da oaçaç Natalina (I)
- da Seta, Polaina (I)
- do Centre leielcipal da

/44-11.3IW77-
14.411/T1).

rc-:

F6-2 ,

j(

IS

2
•

.
tigre arraigaste a coei,..
rala Secretario. dentre una-
dards goicuals.

.	 .	 .
1.1ws_prgy-	tante e, cogiteis
Pele Prefeito, deetre Wel-
dares egalcioait.

.	 .	 •	 •
.	 -

•

.

•

-

.

TAIKAlcuoviseelosammencauVamenirraLtrunUmpre-eColiii
-.	 511111liall OTIVÁL	 , 	 Inwie lem	 -

Kl. KL UM. -	 • ~DOTO
K ~NomI lal IS-14 I Lhes Pradaelite • custosa.

•
. ^-r........de Ilerartueld, de

e Pia-•	 ge-Tiaawle~
•

_. ,•

'lhe Prefeita. degtre,parta-
dera de 41510W da sapal sai-
‘draitarig crai amcialitatag
da atm asineetal.	 ..

II rei Dl EVISa Tif3R-
- da halos, Ticnica da

M-12
•

2.
•

Lit. ie(iliggitLILCOgig t.
direg..di.aPt:sa—a. Rir% Ni-

•
,

•	 •	 . . -

Políticas habitua II)
- da RigidaTeceaca de

labieeta I( I)
....	 .

•
•

~surte cem egiNcializatir
da ara medulai-

••.	 -•	 •	 -	 .	 '

Irra 112 PIVISSO Uai-
,,_____- de Centre Udu de

ambienta I	 '
.1:.IÊNC	 •
(L0_10.34447 e lei
10.42g/88)

14-12 I

••

tigre restante ed cceissig
Pele Fretei/e, dentre servit
rad de ear. geigottart,

arlados go	 artama	 de	 -
dee, e Areai Vedes 	 -

.
.

-

rinll•	Dl RIVI *3:11 Tent-
- dUivist

cas
i- Tece. 	 teuI

Ced	 de	 as	 -
*dal
- do IUPLA	 •	 .	 ,

.
•	 -	 .

111 ASSISTI:IRE !farte° il	 •
- da ~tecia Temia.	 -, ec, Km „A	 • " -

. -.

•	 •.	 . .

St-12
.•

•	 -
.

M-11

.

1
•

•

1	 •

LivrepriniT

e

te *e' ~ui,
Pela	 , dagre sardige-
41,11W41,11W r suei 	 • .
ria, oge especlallteçai ad
era de decaia Ambiental.

..	 .,
tigre jarguigesta o cludesie
pela Prefeitg. &dr, garvide-
rei guiam% cortadores de
dialogada eiddl,dgidersite-
rio. INemseciaalzaçag 44
irei aebtaetal	 .•

•

IV ASSISIDIK ILItillICO
moa Jgridica

: I: tugi
14-11 1 Lite 

P
71.is

.
ieturcosisit„

pe r
À•es gra chald Porrágregne
diolaga de Watts

V METI IC..922:4 TaRICA Ia-l0 3 Itere arraiaste a cadmia

•

.

.	
•

- da teça recaiu da Par•
Macas ambientais II)
- da Suas Trak& de Re-
lateriaAis~OrgasItaceed
Ui	 tini

•
.•••

Pele Preleite, destra semear
reg edelcirais rartadora de
dirima %atuei deigerditarie
Cari." 

uva da área e.-

- Usei
- da Sun Ticiaica de ir

:t"are"1.1í
t
lt:i:ing

acalPr	 ca
•

n
LA.. -% RO	 •

• .
•

CEM ti..S240 TKRICA 24-10 2 liere_prod geete eg codiesio
- da taças recalca de De-
dgeraMerate ~is- •

-
•

Peld Prefeijo. dentre sarvids-
res gualcieng portadora da

•

• •
. da laçaTiceica de

Mei de de Risca debicar
tala (I)
- da Dividir licito de

.

• &Mu de suei seigersitario
capmcalizaçao da arei is-

giestal.	 • •,- .
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LE I

B( 10 ri.3
LEI.N2 11.426 DE 18 DE OUTUBRO DE .1993.:

(Projeto de Lei n2 521/93)
(EXECUTIVO)

•

Cria a Secretaria Municipal
do Verde e do Meio Ambiente
- SVMAI cria o Conselho Mu-
nici pal do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
- CADES, e dá outras provi-
dencias.

Colasuonno, Presidente' da Câmara
Munici pal de São Paulo ,'faz saber que a . Cimara Municipal
de 'São Paulo, de acordo tom o ff 72 do art. 42 da • Lei Or-
gânica do Municipio'de Sío •Paulo, promulga da- seguinte
lei,

Art.22 - 	
. e deliberativo 	

Art.23 - 	  

Op inar sobre Planos. programas .e prdjetos,
bem como sobre obras, instalações e . oPerações que possam
causar significativa iMpacto ambiental, ' podendo-'convo-
-car, para tanto, audiências públicas, .bem como.'re quist-
tíi- aos órgãos públicos com petentes c . a% entidades pri-
vadas as'inforMacões e estudos ..,com plementares que se
façam necessários(' 	 -

•

-^	 *-	 de 'Estudai ' e' Relatórios de- Im-
pacto de Vizinhança -(ElVt/RIV) 	

Art. 24 - 	
e,de vizinhança 	

a, • 	 4,40k, 	
- 'Art. 41 - O $taput" dó artigo 32 da Lei no 10.209, .

de 9 de dezembro de, 1996,. passa à vi gorar com a seguinte
' redação:

"Art.'38` 0: Proprietário interessado neste
tipo de operação deverá submeter á avaliação
do ExecutfVo'Munici pal b plano de operação in-
terligada, acompanhado de estudo de viabilida- 1

,	 de econômica e Ao cadastramento do núcleo ou
• .favela elaborado por órgão competente da Pre-

feitura,, .encaminhando, ' ainda, ,a . seguinte r
documentaCãoí",

Art. 42 - O artigo 49 da Lei ng 10.209. • de '9 de
'dezembro de 1.986, 'passa - a vigorar • com a se guinte reda-
rio,'	 ••'

- "Art.-4g --APós parecer . favorável. da Comissão.
• NorMatl'ia, da Legislação Urbanística - CRLU.

• Executivo endamInhará .a proposta'.de operação
Interligada para aprovacão pela Casara Munici-

,	 • pal de São Paulo.-
lg - Não•serão .permitidas modificacaes dos

indicas e características de uso e ocu pacão do
'-solo;,...nOs'termos desta lei, nas zonas de uso

• 21, 28, 29, 214, 215, 216, 217 e 218, be m como
nas vias corredores.Z8CR1, Z8CRE, ZOCR4 lindei-

▪ ras a 21. 28CR5 e Z8CR6, e, nas dreas Especiais
Trafe gO definidas na Lei" hg 10.334, de 13 de

Julho-de 1987.
• 5 22 -0 Auto'de Conclusaó- das. habitacaes de
interesse social, construídas em beneficio da

•
• População favelada, precederá, necessariamente.

- -o Auto AW Conclusão das construões que se be-
• neficiarem dos novos índices e características
"_. de uso e ocupação Ao solo, conforme o disposto

nesta

O Presidente,	 ;à-A,
.	 •	 Miguel Colasuonno	 . .

,

. Publicada na Diretoria Geral dá Camara Munici pal de São
\Paulo, em 15 de abril':de 1994.	 .	 .

• - 0 Diretor Geral,_ -
Carlos Borromeu_rini
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•

LEI PI' 12.824;7 DE ABRIL DE 1999.  ..	 , . , ,	 .;	 . ,•
: (Projeto de Lei a' 02/97, do Vereador Salim Cariati - PPB)

Altera a redação do art.-.1 • da.Lei
16e1,15, de 15 de setembro de 1986,
modificada pelo art. c40 da Lei
11.426, de 18 de outubro de .1993.

CELSO PITTA, Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuições que lhe são conferia s por lei:,' -.": : -.	 ,
Faz saber que a Câmara Municipal, ah Sessão de 10 de rmarço
de 1999, decretou e eu promulgo a seguihte lei..
Art. 1. .- O "caput" do artigo 1° da Lei o° 10.115, de
setembro de 1986; modificado pelo art. 40 da Lei n° 11.426,
18 de outubro de 1993, passa a vigorar com as seguinte

1	 ,
redação: '	 .	 ''	 •	 , 	 .	 .	 .

' "Art. 1° -Fica 'Criada, junto àSecretaria do Governo Municipal
- SGM, ' a Guarda Civil Metropolitana, Corporação
uniformizada e. anilada; à qual caberá a proteção e a vigilância
dos bens, serviços e instalações municipais e a colaboração

. Segirança pública, na forma da lei." " 	 - "	 '-'"	 : •	 ,
Art. 2° - As despesas decorrentes da execUçãO'ãesta
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

`.. Art. 3°	 Fita lei entrará em Vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.
PREFEITURA DO MUNICfP10 DE SÃO PAULO, aos
abril de 1999,446° da fundação de São Paulo.	 . t. • .. ...,..`

•	 CELSO.PITfA; PREFEITO	 , , :	 •	 ..., , •	 .,	 ,. • „	 jI,

EDVALDO PEFtEIRA DE BRITO, Secretário dos Negócios
Jurídicos	

\	 .

JOSÉ ANTONIO DE FREITAS, Secretário das Finanças
t RENATO TUMA, Secretário Municipal da Administração

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em.7 de

i

CARLOS AUGUSTO MEINBERG, Secretaria do Governo
'Municipal	 .	 . '

Proc. No	 /£29---

sebestiana	 .5m9sarques
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n•

•
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7 de
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CGE INFORMA: Chuviscos em pontos isolados da Capital.

Pesquisa de Legislação Municipal

N° 13155
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Sebastian A. Marques
RF 1.595

LEI N o 13.155, 29 DE JUNHO DE 2001

(Projeto de Lei n o 413/98, do Executivo)

Cria, na Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA, o Fundo Especial do Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável - FEMA, e dá outras providências.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,
faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 26 de junho de 2001, decretou e eu promulgo a seguinte
lei:

Art. 1 0 - Fica criado, vinculado à Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA, o Fundo
Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - FEMA.

Art. 20 - O Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - FEMA será constituído de
recursos provenientes de:

I - Dotações orçamentárias a ele especificadamente destinadas;

II - Créditos adicionais suplementares a ele destinados;

III - Produto de muitas Impostas por infrações à legislação ambiental;

IV - Doações de pessoas físicas ou jurídicas;

V - Doações de entidades internacionais;

VI - Acordos, contratos, consórcios e convênios;

VII - Preço público cobrado pela análise de projetos ambientais e Informações requeridas ao cadastro e
banco de dados ambientais gerados pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA;

•	
VIII - Rendimentos obtidos com a aplicação de seu próprio patrimônio;

IX - Compensação Financeira para Exploração Minerai - CFEM;

X - Indenizações decorrentes de cobranças judiciais e extra-judiciais de áreas verdes, devidas em razão de
parcelamento irregular ou clandestino do solo;

XI - Outras receitas eventuais.

Art. 30 - Os recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - FEMA serão
depositados em conta especial, mantida em Instituição financeira oficial.

Art. 40 - Fica criado o Conselho do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável -
FEMA, que será presidido pelo Secretário Municipal do Verde e do Meio Ambiente e terá a seguinte
composição:

I - Um (1) representante da Secretaria Municipal do Planejamento - SEMPLA;

II - Um (1) representante da Secretaria Municipal das Finanças - SF;

III - Um (1) representante do Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável -
CADES;

IV - Um (1) representante de entidades ambientais não governamentais, cadastradas na Secretaria
Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA;

http://www3.prefeitura.sp.gov.br/cadlem/secretarias/negocios  juridicos/cadlem/integr... 10/10/2007



Folha 	 23 lo 	 Page 2 of 3Proc. N° C, 1/ 

c, 4-
Sebastiana Q Marques

Prefeitura da Cidade de Sào Paulo

;ecretaria Vu'h gi -aq9d5o Verde e do MeioV - Um (1) representante das outras ONG 's cadastradas na Secretaria FÈru'h g aq9d5o Verde e do Meio
Ambiente.

§ 1 0 - A participação no Conselho não será remunerada, sendo, porém, considerada de relevante interesse
público.

§ 20 - O mandato dos membros do Conselho será de 2 (dois) anos, admitindo-se uma recondução.

§ 30 - As decisões do Conselho serão tomadas por maioria simples, com a presença de, no mínimo, 4
(quatro) de seus membros, cabendo ao Presidente o voto de desempate.

§ 40 - O funcionamento do Conselho e as atribuições dos membros serão estabelecidos em seu Regimento
Interno.

Art. 50 - O Fundo será administrado pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente - SVMA,
observadas as diretrizes fixadas pelo Conselho do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável - FEMA.

Art. 60 - Os recursos do Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - FEMA,
destinam-se precipuamente a apoiar:

I - O desenvolvimento de planos, programas e projetos:

4111	
a) que visem o uso racional e sustentável de recursos naturais;

b) de manutenção, melhoria e/ou recuperação da qualidade ambiental;

c) de pesquisa e atividades ambientais;

II - O controle, a fiscalização e a defesa do meio ambiente.

Art. 70 - Compete ao Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - CADES
estabelecer as diretrizes, prioridades e programas de alocação de recursos do Fundo, em conformidade
com a Política Municipal de Meio Ambiente, obedecidas as diretrizes federais e estaduais.

Parágrafo único - O Secretário Municipal do Verde e do Melo Ambiente poderá conferir outras atribuições
ao Fundo Especial do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - FEMA, compatíveis com a sua área
de atuação.

Art. 80 - O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias.

Art. 90 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Parágrafo único - No presente exercício, fica o Executivo autorizado a abrir crédito adicional especial, no
montante necessário para atender as despesas com a execução desta lei.

4111 	 Art. 10 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 29 de junho de 2001, 4480 da fundação de São Paulo.

MARTA SUPLICY, PREFEITA

ANNA EMILIA CORDELLI ALVES, Secretária dos Negócios Jurídicos

JOÃO SAYAD, Secretário de Finanças e Desenvolvimento Econômico

JORGE WILHEIM, Secretário Municipal de Planejamento Urbano

STELA GOLDENSTEIN, Secretária Municipal do Meio Ambiente

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 29 de junho de 2001.

RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo Municipal

Voltar	 Imprimir

http://www3.prefeitura.sp.gov.bricadlerdsecretarias/negocios  juridicos/cadlem/integr... 10/10/2007
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Projeto de Lei n 0 339/2005 de 02/06/2005
CRIA OS CONSELHOS REGIONAIS DE MEIO AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, ALTERA ARTIGOS
DA LEI 11.426, DE 18 DE OUTUBRO DE 1993 E DÁ OUTRAS
^PROVIDENCIAS.
Autor(es): SONINHA
Fase da tramitação: Envio-> Área: JUST Data: 27/11/2006 1 Recebimento-> Área:
SGP21
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PL : 0339/05
Autor : SONINHA
Sessão : 047-50
D.O.M. de : 8/6/2005

Descrição
"Cria os Conselhos Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável,
altera artigos da Lei 11.426, de 18 de outubro de 1993 e dá outras providências.
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:
Art. 1°. Atendendo ao disposto no Inciso VI do Artigo 23 e no Artigo 225, ambos da
Constituição Federal, fica criado, no âmbito de cada Subprefeitura do Município de
São Paulo, um Conselho Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável.
Parágrafo Único. Os Conselhos Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável contarão com todos os recursos humanos, financeiros e materiais
necessários ao pleno desenvolvimento de suas atribuições.
Art. 20 . Os Conselhos Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
têm caráter permanente, consultivo, fiscalizador e deliberativo.
Art. 30 . Para efeitos desta lei considera-se:
I - agenda 21: plano de ação para ser adotado global, nacional e localmente, por
meio de processo de planejamento participativo, que abranja a análise da situação
atual de um país, estado, município, região ou setor em todas as áreas em que a
ação humana impacta o meio ambiente e que planeje o futuro de forma
sustentável, resultando em compromissos públicos de curto, de médio e de longo
prazo.
II - desenvolvimento sustentável: processo de desenvimento sócio-econômico
comprometido com a qualidade de vida e a preservação dos recursos naturais para
as atuais e futuras gerações.
DOS CONSELHOS REGIONAIS DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL
Art. 4°. São atribuições dos Conselhos Regionais de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável:
I - colaborar na formulação da Política Municipal de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável através de recomendações e proposições de planos,
programas e projetos ao Conselho Municipal do Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável - CADES;
II - estabelecer diretrizes e apoiar a implementação, no âmbito de cada
Subprefeitura, da Agenda 21 em nível local, inclusive promovendo a participação
social no planejamento e no controle da execução orçamentária e oferecendo
suporte às atividades da sociedade civil nesse sentido;
III - estabelecer diretrizes e promover a conservação e recuperação dos recursos
ambientais em âmbito local, participando diretamente das atividades de
monitoramento, avaliação e fiscalização;
IV - apoiar implementação do Plano Diretor Estratégico e dos Planos Diretores
Regionais;
V - fomentar a cultura e os ideais de sustentabilidade, apoiando ações públicas ou
privadas de promoção o desenvolvimento sustentável;
VI - promover a participação social em todas as atividades da Subprefeitura
relacionadas à proteção do meio ambiente e à promoção do desenvolvimento
sustentável;

http://www.camara.sp.gov.br/projintegrapre.asp?fProjetoLei=0339%2F05&sTipoPrj=.. . 18/10/2007
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VII - analisar propostas, denúncias e queixas relaciondMe1/419 nSo do meio
ambiente e à promoção do desenvolvimento sustentável, encaminhadas por
qualquer pessoa ou organização, responsabilizando-se pelos encaminhamentos e
esclarecimentos necessários;
VIII - promover ações conjuntas com outros Conselhos que atuem na região da
Subprefeitura correspondente, especialmente com os Conselhos Gestores dos
parques municipais, onde houver;
IX - elaborar e aprovar o seu regimento interno.
Parágrafo Único. Compete a cada Subprefeitura fornecer os recursos humanos,
financeiros e materiais necessários ao pleno desenvolvimento das atividades do
Conselho Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, bem como
dar transparência e divulgar amplamente todas as atividades e decisões do mesmo.
Art. 50 . Os Conselhos Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
serão assim constituídos:
I - 05 (cinco) representantes da sociedade civil eleitos diretamente dentre os
cidadãos portadores de título de eleitor;
II - 05 (cinco) representantes do poder público, sendo:
a) 02 (dois) membros indicados pelo respectivo Subprefeito;
b) 02 (dois) membros indicados pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio
Ambiente;
c) 01 (um) membro indicado pela Companhia de Tecnologia e Saneamento
Ambiental, CETESB.
§ 1 0 . As eleições a que se refere o inciso I deste artigo deverão ocorrer em
conferência organizada especialmente para este fim;
§ 2 0 . Todos os conselheiros deverão ter suplentes, escolhidos da mesma forma que
o titular;
§ 3 0 . O mandato dos integrantes dos Conselhos Règionais de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável será de 01 (um) ano, permitida uma recondução;
§ 40 . É vedada a participação simultânea em mais de um Conselho Regional de
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável;
§ 50 - As funções dos integrantes dos Conselhos Regionais de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável não serão remuneradas e suas atividades serão
consideradas de relevante interesse público.
Art. 60 . Os Conselhos Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
se reunirão ordinariamente a cada mês.
§ 1 0 . Os Conselhos Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável se
reunirão extraordinariamente a qualquer tempo, mediante solicitação de:
I - um quarto de seus membros;
II - 1.000 (mil) eleitores residentes na respectiva Subprefeitura.
§ 2 0 . Todas as reuniões dos Conselhos Regionais de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável serão abertas à participação dos cidadãos
interessados, garantido o direito a voz.
DAS CONFERENCIAS REGIONAIS DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL
Art. 70 . Serão realizadas, anualmente, as Conferências Regionais de Meio Ambiente
e Desenvolvimento Sustentável, que deverão contar com a participação dos vários
segmentos sociais.
Parágrafo Único. Cada Conferência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável terá por finalidade a avaliação das Implementações, no âmbito da
respectiva Subprefeitura, da Política Municipal de Proteção ao Meio Ambiente e da
Agenda 21 em nível local, encaminhando propostas, planos, programas e projetos
para o aperfeiçoamento das mesmas.
Art. 80 . A eleição dos representantes da sociedade civil de cada Conselho Regional
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável será realizada durante a
respectiva Conferência.
Art. 90 . As Conferências Regionais de Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável terão sua organização e suas normas de funcionamento definidas em
regimento próprio, aprovado pelo respectivo Conselho Regional de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável.
Art. 10. Cada Subprefeitura deverá prover os recursos humanos, financeiros e
materiais para a realização da respectiva Conferência Regional de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável.
Art. 11. Cabe a cada Subprefeitura realizar a primeira Conferência Regional de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, a
contar da data da publicação desta lei.
Art. 12. Cada Subprefeitura deverá realizar pelo menos duas audiências públicas
anteriores à primeira Conferência Regional de Maio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável da sua região, com a finalidade de:
I - debater e definir as regras para a realização da primeira Conferência, incluindo
aquelas relativas ao processo eleitoral dos membros do Conselho Regional de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável;
II - eleger dentre os eleitores presentes às audiências públicas a comissão eleitoral,

bttp://www.camara.sp.gov.br/projintegrapre.asp?fProjetoLei =0339%2F05&sTipoPrj =.. . 18/10/2007
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de composição paritária entre a sociedade civil 8 étame nWppOpirapertMvel pelo
acompanhamento e fiscalização das atividades.	 RF. 51<595
Art. 13. O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta)
dias, a contar da data de sua publicação.
Art. 14. As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 15. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões, em Às Comissões competentes."

Observação :

1Vofta r-l000

Palácio Anchieta - Viaduto J acarei. 100. CEP 01319-900 - Telefone: (0>oc11)3396-4000
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PARECER CONJUNTO IV- DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA; POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE FINANÇAS
E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI N° 664/07.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Gilson Barrete), que dispõe s-obre
a criação do Conselho Municipal de Desenvolvimento do Meio Ambiente.

O projeto pode prosperar, como veremos a seguir.

A proposta cuida de matéria de predominante interesse local sobre a qual cabe à comuna

•
legislar, nos termos do art. 30, I da Constituição Federal e art. 13, I da Lei Orgânica do
Município.

Em razão da matéria da proposta deverão ser convocadas durante a sUa tramitação pelo
menos 2 (duas) audiência públicas, nos termos do art. 41, VIII,.da LOM.

Pelo exposto, somos

PELA LEGALIDADE.

Quanto ao mérito, as Comissões- de mérito entendem inegável o interesse público do
projeto, razão pela qual manifestam-se

FAVORAVELMENTE.

Quanto aos aspectos financeiros a Comissão de Finanças e Orçamento nada tem a opor
na medida em que as despesas com a execuçãb do projeto correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias.

• FAVORÁVEL, portanto, o parecer.

Sala das Comissões Reunidas em Of l ic2)

COMISSÃO DE CONSTI)kJIÇÃO, JUSTIÇA E LEGISLAÇÃO PARTIOLNTIVA

COMISSÃO DE PÓLITICA URBANW METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Bom dia a todos. Estamos no horário

previsto para início da sexta audiência pública, dia 14 de maio de 2007(?). São exatamente

12h.

Item 1, PL 275/2007, da Vereadora Claudete Alves, institui a Semana Municipal do

Meio Ambiente e dá outras providências. O relator é Vereador Chico Macena. Não havendo

ninguém inscrito, dou como realizada a audiência do PL 275/2007, da Vereadora Claudete

Alves.

Item 2, PL 514/2007, Vereador Ricardo Teixeira, dispõe acerca da obrigatoriedade

010 do plantio e manutenção de uma árvore por todos os pais de crianças nascidas no Município

de São Paulo e dá outras providências. O relator é o Vereador Juscelino Gadelha. Não

havendo ninguém inscrito, dou como realizada a audiência pública do PL 414/2007, do

Vereador Ricardo Teixeira.

Item 3, PL 283/2007, de autoria do Vereador Aurélio Nomura, dispõe sobre a

obrigatoriedade de os conjuntos habitacionais de interesse social que tenham acima de 300

unidades possuírem creche para o atendimento da população que neles habite e dá outras

providências. O relator é o Vereador Chico Macena. Não havendo ninguém inscrito, dou como

realizada a audiência pública do PL 283/2007.

• Item 4, PL 488/2007, do Vereador Adilson Amadeu, dispõe sobre a conservação,

manutenção e adequação dos espaços públicos reservados para a prática de caminhada e

corrida no Município de São Paulo e dá outras providências. O relator é o Vereador Chico

Macena. Não havendo ninguém inscrito, dou como realizada a audiência pública do PL

488/2007, do Vereador Adilson Amadeu

Item 5, PL 004/2003, do Vereador Eliseu Gabriel, dispõe sobre a isenção de

contribuição para custeio do serviço de iluminação pública, Cosipa, taxa criada pela Lei 13.479,

de 30 de dezembro de 2002, aos contribuintes desempregados na data de sua sanção. O

relator é o Vereador Toninho Paiva. Não havendo ninguém inscrito, dou como realizada a

Mod .3.1 [NotasTranscrição-Comissão]



ã

Processo	 ‘0L-‘43,Folha n.°

Elaine GonçalvAt avio!'
RF 100.4W

audiência pública do PL 004/2003, de autoria do Vereador Eliseu Gabriel.

Item 6, PL 068/2007, Vereadora Claudete Alves, dispõe sobre a utilização de

material reciclado no âmbito da administração municipal. Relator, Vereador Toninho Paiva. Não

havendo ninguém inscrito, dou como realizada a audiência pública do PL 068/2007, da

Vereadora Claudete Alves.

Item 7, PL 774/2007, Vereador Beto Custódio e Vereador Chico Macena, cria

programa sócio-ambiental das cooperativas e associações de catadores e coleta seletiva, com

integração e gestão compartilhada e dá outras providências. É um projeto que está em

segunda audiência. Não havendo ninguém inscrito, dou como realizada a audiência pública do

PL 774/2003.

Item 8, PL 664/2007, Vereador Gilson Barreto, dispõe sobre a criação do Conselho

Municipal de Desenvolvimento e Meio Ambiente e dá outras providências. Está inscrita para

falar a Sra. Helena Magoso. Por favor, senhora.

A SRA. HELENA MAGOS°. - Boa tarde a todos e a todas. Sou coordenadora do

Conselho Municipal de Meio Ambiente. A nossa proposta seria um substitutivo a esse projeto

de lei, de forma que torne o Conselho Municipal de Meio Ambiente, o Cades, paritário. Então, a

nossa proposta é essa. Então, o substitutivo confere nova redação ao artigo 25 da Lei 11.426,

de 18 de outubro de 1993, que criou a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, SMA, e criou o

0110	 Conselho Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Cades. Eu leio tudo ou

encaminho? Como o senhor acha melhor?

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Eu sugiro à senhora que encaminhe as

sugestões ao Vereador Gilson Barreto, que é o autor do projeto, para que ele possa acatar as

sugestões da senhora.

A SRA. HELENA MAGOSO - Tá. Então, a justificativa do substitutivo é que desde

1993 já existe o Conselho Municipal de Meio Ambiente, então a gente entende que o mais

sensato seria o aprimoramento desse conselho existente, de maneira que se torne paritário e

mais participativo, e não a criação de um outro conselho que vai duplicar muitas das funções

Mod.3.1[NotasTranscrição-Comissão]
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do atual Conselho Municipal de Meio Ambiente.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Sra. Helena, se a senhora quiser deixar

comigo, eu vou pedir à assessoria que encaminhe ao Vereador Gilson Barreto.

A SRA. HELENA MAGOSO - Está bom. Então eu considero encaminhado ao

Vereador.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Muito obrigado. Peço à assessoria que

faça um ofício da presidência encaminhando ao Vereador Gilson Barreto. Não havendo mais

inscritos, considero como realizada a audiência pública do PL 664/2007, do Vereador Gilson

Barreto.

Quero notificar a presença do ilustre Presidente municipal do PR, Vice-Presidente

da Comissão, um dos mais experientes da Casa, Vereador Toninho Paiva. Obrigado pela sua

presença importante na nossa reunião, Vereador.

Item 9, PL 155/2006, do Vereador William Woo, dispõe sobre o descarte e

destinação final de resíduos líquidos da comercialização de pescados, frutos do mar e carnes

(?) no âmbito do município de São Paulo e dá outras providências. O relator é o Vereador

Arselino Tatto. Não há oradores inscritos. Dou como realizada a audiência pública do PL

155/2006, do Vereador William Woo.

PL 543/2007, do Vereador Mario Dias, que dispõe sobre a obrigatoriedade das

empresas de coleta de lixo do município de São Paulo a adaptarem os carrinhos utilizados

pelos garis para a coleta seletiva de lixo e dá outras providências. O relator é o Vereador

Toninho Paiva. Por favor, senhora.

A SRA. MARIA AUGUSTA— É uma dissertação da Secretaria do Verde e Meio

Ambiente, entre outras que trago aqui. Encaminho ao senhor?

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Posso receber e encaminhar ao autor

do projeto.

A SRA. MARIA AUGUSTA — Aqui tem uma observação. "Em que pese o interesse

ambiental na separação do lixo reciclável, consideramos que a adequação da proposta de

Mod.3.1[NotasTranscrição-Comissão]
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adaptação de carrinhos e caçambas para coleta deva ser submetida à avaliação do Limp Ir4t

órgão responsável pela operação dos serviços de limpeza urbana. Sugerimos ainda que o

presente PL trate da destinação final desses servidos coletados seletivamente com

encaminhamento para as centrais de triagem e operação."

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Agradeço e peço à assessoria que

encaminhe ao Vereador Mario Dias os documentos que ela oferece a esta comissão. Não

havendo mais oradores inscritos, dou como realizada a audiência pública do PL 543/2007, do

Vereador Mário Dias, que tem como relator o Vereador Toninho Paiva.

Item 11, PL 170/2008, do Vereador Aurélio Miguel, que dispõe sobre a instalação

• de mini ETEs, estações de tratamento de esgoto, nas edificações do município e dá outras

providências. Vamos ouvir a Sra. Maria Augusta.

A SRA. MARIA AUGUSTA — Tem algumas sugestões de alteração aqui, como o

suprimento do artigo 2, 3, 7, com a seguinte justificativa. "Os serviços de coleta, tratamento e

destinação de esgotos domiciliares são feitos com maior eficiência técnica, controle de

qualidade e responsabilidade quando executados no âmbito coletivo, proporcionando menores

custos de implantação, gerados pela economia de escala e instalação de estações de

tratamento de esgoto individual. Ao nosso ver somente deveria ser instalada em imóveis

localizados em locais não abrangidos pela rede pública de coleta e de tratamento de esgoto."

• O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Peço à assessoria que receba esse

documento e encaminhe ao Vereador Aurélio Miguel. E também o Sr. Marcelo está com a

palavra.

O SR. MARCELO — Obrigado, bom dia. Sabemos que o saneamento básico é

responsabilidade dos municípios, no entanto, em virtude dos altos custos e com o crescimento

desordenado das cidades, essas obras têm se restringido ao atendimento de emergências:

contornar problemas de enchentes, desabamentos, evitar epidemias. Ainda que só 0,1% desse

esgoto seja constituído por impurezas de natureza física, química e biológica e restante seja

água, o contato com esses efluentes e sua ingestão é responsável por cerca de 80% das

Mod.3.1 [NotasTranscrição-Com issão]
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doenças e 65% das intemações hospitalares. Atualmente, somente 10% do total de es os

produzidos recebem algum tipo de tratamento, os outros 90% são despejados in natura nos

solos, rios e córregos. Diversas alternativas de coleta e tratamento têm sido tentadas, mas

esbarram na viabilidade técnica ou econômica.

Esse projeto de lei apresenta uma proposta viável economicamente por seu baixo

custo e viável tecnicamente por requerer apenas a criação de um novo tipo de sumidouro para

tratamento de água contaminada com coliformes fecais. Abordamos a temática do saneamento

básico, buscando a conscientização da população, bem como construir estratégias econômicas

e tecnológicas viáveis para minimização desse problema e assim proporcionar melhoria da

110	 qualidade de vida e incentivar a cidadania, com atitudes voltadas ao bem comum.

Mini estações de tratamentos de água e esgotos, as Mini ETEs, são sistemas

fabricados em plástico para tratamentos de água e esgoto, recomendadas inclusive para áreas

em que não há rede pública ou quando se deseja aproveitar a água servida. Sua alta eficiência

permite, após o tratamento, lançar o efluente em corpos receptores, rios e lagos, infiltrar a água

no solo ou fazer o seu recuo na edificação. Com  isso, evita-se a contaminação das águas e

lençol freático, impedindo doenças por falta de saneamento.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos, dou por

encerrada a audiência púbica do PL 170/2008, autor Vereador Aurélio Miguel. O relator não

•	 consta aqui. Está realizada a audiência pública.

Item 12, PL 750/2007, do Vereador Zelão, que dispõe sobre a instalação ou

adaptação de edificações para fraldário geriátrico e dá outras providências. O relator é o

Vereador Farhat. Não havendo inscritos, dou como realizada a audiência pública do PL

750/2007, do Vereador Zelão.

Não havendo mais itens a serem tratados, quero agradecer a Sra. Helena Magoso,

da Secretaria do Verde e também a Sra. Maria Augusta. Às 12h3Omin, daremos início à nossa

sessão ordinária.

Estão encerrados os trabalhos.

Mod.3.1[NotasTranscrição-Comissão]
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Nós vamos dar início à nossa pauta extensa, que
temos aqui de audiências públicas. Quero já iniciar informando a todos os presentes aqui, peço até
atenção, a nossa pauta foi divulgada duas vezes no Diário Oficial, uma vez foi publicada no Diário
Oficial do dia 31 e foi republicada no Diário Oficial do dia 03. também foi publicado no Diário de
São Paulo, na terça-feira, dia 03 de junho, que está em minhas mãos, e também na Folha de
S.Paulo, publicado na página A13, que é uma das páginas mais importantes da nossa cidade.
Então a devida publicação que é requerida por todos foi feita em dois jornais, Diário de São Paulo
e Folha de S.Paulo e duas vezes no Diário Oficial. Nós estamos aqui abertos a qualquer indagação
e a qualquer manifestação das pessoas presentes.

Nós vamos dar início ao item primeiro, que é o PL 143/2007, do Vereador Claudinho de Souza,
que dispõe sobre a obrigatoriedade de compensação arbórea quando da vinculação da imagem da
referência dos parques públicos ou áreas verdes do município de São Paulo e dá outras
providências. Vereador Juscelino Gadelha é o relator. Independente da inscrição, se veio aqui para
falar vai falar.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Sou da Secretaria .do Verde do município. A nossa consideração da
Secretaria é a seguinte, o PL da forma com. está proposta considera de difícil regulamentação,
aplicação e fiscalização da lei pela dificuldade de identificação do uso e mensuração do dano a ser
compensado. Será a verba investida na publicidade, ou futura compensação? Penso que deva se
fazer algum sentido como no caso de campanhas publicitárias de empreendimentos imobiliários tal
compensação poderia se valer de uma base de cálculo sobre prejuízos causados pela obra para o
meio-ambiente, como emissões de carbono e movimento de terra e geração de entulho, entre
outros impactos mediante critérios estabelecidos.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não há mais inscritos. Portanto, dou como realizada a
audiência pública do PL 143/2007, do Vereador Claudinho de Souza, relator o Vereador Juscelino
Gadelha.
PL 147/2007, do Vereador Chico Macena.
Quero dar uma sugestão aos presentes. A fala aqui é importante, mas é importante falar com o
relator do projeto e com o autor do projeto, porque a audiência pública cumpre um mandamento
regimental, porém aqui não se faz mudança nem para pior e nem para melhor, é apenas para se
ouvir as pessoas. Então queria sugerir ao senhor que além de falar aqui, mandasse para o autor e
o relator as suas sugestões vindas da Secretaria do Verde.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Eu me comprometo a entregar para todos os autores e relatores. O
PL 147 a Secretaria é contra pela impossibilidade do cumprimento da disposição tendo em vista o
decurso de prazo da data prevista para extensão do prazo inicial para adequação previsto no artigo
45 da Lei 14.223. E considerando a instituição da penalidade estabelecida nos artigos 40 a 43 da
mesma lei.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou como realizada a
audiência pública do PL 147/2007, do Vereador Chico Macena, que tem como relator o Vereador
Toninho Paiva.
Item 3. PL 171/2006, do Vereador Aurélio Nomura, estabelece sanções para proprietários os
responsáveis de terrenos que estejam ou venham a gerar sedimentos terrosos para além dos
limites de suas propriedades ou para trechos de drenagem eventualmente existente nessa
propriedade e dá outras providências. Vereador Juscelino Gadelha.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - A Secretaria se manifesta favoravelmente.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos, dou como realizada a
audiência pública do PL 171/2006, do nobre Vereador Aurélio Nomura e relator o Vereador
Juscelino Gadelha.
Item 4. PL 249/2007, do Vereador Aurélio Miguel. Dispõe sobre a criação para fins comerciais e
comercialização de cães e gatos no município de São Paulo e dá outras providências.
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - A Secretaria do Verde é contra porque já há lei municipal
regulamentada tratando do assunto, 14.483/07 e o Decreto 49.393/08 se não me engano.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou como realizada a
audiência pública do PL 249/2007, do Vereador Aurélio Miguel e relator Toninho Paiva.
Item 5. PL 292/2007, da Vereadora Claudete Alves, que dispõe sobre o programa de contenção e
preservação do meio-ambiente nas dependências da Prefeitura Municipal de São Paulo e dá
outras providências. Relator é o Vereador Juscelino Gadelha.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - A Secretaria é contra. Considerando que no âmbito do Executivo
municipal o comitê sobre mudanças climáticas e eco-economia sustentável criada pelo Decreto
45.959/05, onde está previsto no seu artigo 2: "uso de fontes renováveis de energia, a melhoria da
eficiência energética e uso racional da energia" e no artigo 3: "o fomento à reciclagem de resíduos
e implementação do papel reciclado na administração pública municipal também definido na Lei
14.439/07". Uso de energia solar...

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Um momento só. Eu pediria - aos presentes, por
gentileza, que ouvissem o representante da Secretaria do Verde. Pode continuar.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Não precisa ouvir, é só falar mais baixo. O uso de energia solar nas
dependências da Prefeitura municipal de São Paulo que utilizam água quente já está determinado
na Lei 14.459/07.
A tecnologia para geração de energia através de painéis fotovoltaicos é muito cara e demanda
áreas enormes para instalação das placas coletoras. Assim, é necessária avaliação técnica da
possibilidade desta proposição, bem como para o aproveitamento da água de reuso em vasos
sanitários para o qual há muita controvérsia entre especialistas.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não há inscritos. Dou por encerrada a audiência
pública do PL 292/07 da Vereadora Claudete Alves com relator Juscelino Gadelha.
Item 6 - PL 357/07, Vereador Goulart, dispõe sobre as caçambas estacionárias em vez de
logradouros públicos municipais. Acrescenta dispositivo na Lei 13.478 e 570/2002 e dá outras
providências. Relator Vereador Farhat.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - O PL trata de questões operacionais para as quais já há legislação e
normatização da Limpurb que considera deva avaliar a lei. As referências à Lei 13.478 não estão
claras na relação como o proposto.

•	
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não há inscritos. Dou por realizada a audiência pública
ao PL 357/07 do Vereador Goulart. Relator Farhat.
Item 7 - PL 363/2007 do Vereador Natalini. Institui no âmbito do Município de São Paulo o
Programa de Monitoramento ambiental e dá outras providências. Vereador Toninho Paiva é o
relator.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - A SVMA é favorável.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou por realizada a
audiência pública do PL 363/07 do Vereador Natalini, relator Toninho Paiva.
Deixo registrado que os Srs. Vereadores que não se pronunciarem aqui poderão passar à
assessoria os seus pronunciamentos por escritos e serão colocados em nossa ata de trabalho.
Item 8 - PL 464/07 do Vereador Antonio Carlos Rodrigues que dispõe sobre organização do
Sistema Municipal de Planejamento e Gestão e Intervenção em Áreas de Risco e dá outras
providências.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - A SVMA é favorável.

•
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audiência pública do PL 464/07 do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, relator Toninho Paiva.
Item 9 - PL 468/07 do Vereador Francisco Chagas, dispõe sobre a distinção de recursos oriundos
da alienação de crédito de carbono pelo Município de São Paulo. Relator Toninho Paiva.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Favorável.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou como realizada a
audiência pública do PL 468/2007 do Vereador Francisco Chagas e que tem como relator o nosso
vice-Presidente, Toninho Paiva, acompanhado do Vereador Farhat.
Item 10 - PL 477/07 do Vereador Aurélio Miguel, dispõe sobre a proibição da prática de eutanásia
como método de controle populacional de cães e gatos e dá outras providências. Relator Chico
Macena.

O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Há Legislação Estadual com a mesma disposição. Lei 12.916/08.

O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou por realizada a
audiência pública do PL 477/07 do Vereador Aurélio Miguel que tem como relator o Vereador Chico
Macena.
Item 11 - PL 483/07 do Vereador Claudinho de Souza, dispõe sobre a obrigatoriedade de constar
aviso de produto reciclável em periódicos e materiais de propaganda em geral, instituído no âmbito
do Município e dá outras providências. Relator Juscelino Gadelha.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - A SVMA apóia este projeto.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não mais havendo inscritos dou por realizada a
audiência pública do PL 483/07 do Vereador Claudinho de Souza com Relator Juscelino Gadelha.
Item 12 - PL 503/2007 do Vereador Kannia, institui no âmbito do Município a forma de utilização de
sacolas plásticas e dá outras providências.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - É polêmica a avaliação do interesse ambiental na utilização das
sacolas plásticas oxi-biodegradáveis que tem sido objeto de várias iniciativas e de instrumentos
legais para a sua adoção, sobre os quais temos nos posicionados contrariamente à indicação do
uso até que os estudos desenvolvidos comprovem a sua eficácia conforme parecer do Decont -
SVMA. A explicação do material dado no PL é de difícil verificação, não informa a sua composição
química na rotulagem e a identificação do produto não é imediata o que apresenta dificuldade na
normatização para adequação do uso proposto na regulamentação da lei e ainda restringe a
desejável reutilização de matérias. A SVMA discorda da determinação de um único material para
embalar produtos pois não podemos inviabilizar a possibilidade de que outras tecnologias
alternativas possam surgir e trazer benefícios. Temos a considerar que a capacidade de poluir é
dada, sobretudo pela forma do uso descarte ou deposição final. Se for biodegradável o plástico
deverá se decompor em processo de compostagem e não em aterros, onde sua decomposição é
poluente. Consideramos ainda que além da preocupação com o material é importante a adoção de
medidas para evitar desperdícios, utilizar sacolas duráveis de qualquer material, diminuir o
consumo de sacolas para o acondicionamento de mercadorias, restringir o excesso de material nas
embalagens dos produtos comercializados e minimizar os impactos da contribuição do volume de
deposição dos aterros e os de sua decomposição.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não há mais inscritos. Dou por realizada a audiência
pública do PL 503/07 do Vereador Kamia que tem como relator Chico Macena.
Item 13 - PL 541/07 do Vereador Dalton Silvano, acrescenta dispositivo na Lei 14.223 de 26 de
setembro de 2006 que dispõe sobre a ordenação dos elementos que compõem a paisagem urbana
do Município e dá outras providências. O Vereador Arselino Tatto é o relator.
- Manifestação da Sra. Cecília Coutinho, assessora do Vereador Dalton Silvano, ao PL 541/07:
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - É o 541, não é? A Secretaria é contra. O artigo 19 refere-se aos
anúncios afixados em logradouros quando considerados especiais, finalidade cultural, educativa,
eleitoral e imobiliária. São exceções colocadas para anúncios fixos. Portanto, não guardam relação
com o PL proposto de distribuição de jornais e revistas.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou por realizada a
audiência pública do PL 541/2007 do Vereador Dalton Silvano, relator Arselino Tatto.
Item 14 - PL 552/07 do Vereador Russomanno, dispõe sobre a poda, por particulares, de árvores e
arbustos de porte arbóreo ou significativos plantados nas calçadas das vias e logradouros públicos
do Município de São Paulo e dá outras providências. Relator Dalton Silvano.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Somos favoráveis com as seguintes modificações: que o entorno dos
parques a ser considerado, para efeito da lei, seja definido através do estabelecimento de uma
faixa lindeira ou raio de abrangência e que a aprovação dos projetos referidos no artigo 2° esteja
condicionada análise e parecer da SVMA, alteração do artigo 2°.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou por realizada a
audiência pública do PL 552/07 do Vereador Russomanno e o Vereador vai, por escrito, se
manifestar acerca da sua posição.
- Documento a que se refere o vereador.•

•
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Desculpe, somos contra o conflito com a Lei 10.365/87 que protege
toda a vegetação de porte arbóreo. Este é o parecer do 552.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - O Sr. André é o representante da Secretaria do Verde
e está trazendo a opinião da Secretaria. Estou pedindo a ele que, além de manifestar aqui,
encaminhe tanto ao autor quando ao relator do projeto a opinião da Secretaria que, se eu fosse
autor, seria muito importante no auxílio da finalização do projeto.
PL 614/07 do Vereador Russomanno que dispõe sobre a obrigatoriedade de o Poder Público
Municipal empregar lâmpadas cujo funcionamento seja com base na utilização de energia solar e
dá outras providências. Relator Dalton Silvano.
- Manifestação do Sr. Francisco Bruno Neto, assessor do Vereador Russomanno, ao PL 614/07:

•

•
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Nosso parecer é o seguinte: considerando que SVMA é favorável à
utilização de produtos que funcionem como fontes de energia alternativa e renovável, como é o
caso da iluminação por células fotovoltaicas. Essa assessoria se manifesta favoravelmente à
presente propositura com alterações que julgamos ser absolutamente necessária, posto que
diferentemente do aquecedor solar que funciona bem, mesmo em dias nublados. Para iluminação
pública eficiente, produzida exclusivamente por células fotovoltaicas haveria obrigatoriamente a
necessidade de sol pleno durante o ano todo, o que não é característica climática da cidade de
São Paulo. Portanto, deve-se proceder a alterações no texto deste PL no sentido de as células
fotovoltaicas serem inseridas na iluminação pública de forma alternativa complementar à
iluminação convencional e não como tecnologia única para iluminação pública.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos, dou como realizada a
audiência pública do PL 614/07 do Vereador Russomanno, relator Dalton Silvano.
Item 16 - PL 678/06 do Vereador Paulo Frange, institui o Plano Municipal de Drenagem Urbana,
relator Chico Macena.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Somos favoráveis.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não há mais inscritos. Dou como realizada a audiência
pública do PL 678/06 do Vereador Paulo Frange e relator Chico Macena.
Item 17 - PL 713/03 do Vereador Dalton Silvano, dispõe sobre a criação do serviço de instalação
de caçambas municipais em locais pré-determinados para a coleta de entulho, materiais e
produtos sem serventia e dá outras providências. Relator Juscelino Gadelha.
- Manifestação da Sra. Cecília Coutinho, assessora do Vereador Dalton Silvano.

•
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O SR. ANDRÉ GOLDMAN - A SVMA é contra. A Prefeitura de São Paulo já dispõe de locais
adequados para os serviços de recolhimento de entulho e objetos inserviveis através da instalação
de Ecopontos, estações de entrega voluntária, com 27 unidades em funcionamento e previsão de
ampliação a cargo do departamento de Limpeza Urbana - Limpurb.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou por realizada a
audiência pública do PL 713/06 do Vereador Dalton Silvano. Relator Juscelino Gadelha.
Item 18 - PL 850/07 do Vereador Beto Custódio, dispõe sobre a implantação da coleta seletiva de
lixo reciclável nas unidades escolares da rede municipal de ensino. Relator Dalton Silvano.
Registro a presença do Vereador Gilson Barreto.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Somos favoráveis. Há um parecer muito grande. Não vou ler. A coleta
seletiva de resíduos sólidos e sua reciclagem é de grande importância para a preservação de
recursos naturais. Daí temos uma série de indicações. Vamos entregar para o relator e para o
autor do projeto.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou por encerrada a
audiência pública do PL 850/07 do Vereador Beto Custódio, relator Dalton Silvano.
Item 19 -.PL 271/07 . da Vereadora Claudete Alves, institui programa para eliminação gradativa das
carroças conduiidas manualmente e dá outras providências. Relator Toninho Paiva.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Somos contra. O uso de carroças conduzidas manualmente deve ser
opção do carroceiro e sua eliminação deve ser dada através da melhoria das condições de
trabalho e da remuneração e valorização do serviço prestado.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Não havendo mais inscritos dou como realizada a
audiência pública do PL 271/07 da Vereadora Claudete Alves, relator Toninho Paiva.
Estamos retirando o item 20 da pauta.
Item 21 - PL 467/07, de autoria da nobre Vereador Soninha e do nobre Vereador Chico Macena.
Altera o dispositivo da lei municipal n° 14.178, de 28 de junho de 2006, que institui o Dia Municipal
Sem Carro. Estabelece condutas a serem adotadas, nesta data, e dá outras providências. O relator
é o Vereador Toninho Paiva.
Tem a palavra o Sr. André Goldman.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN— Somos favoráveis. (inaudível) apóia e participa da Campanha do Dia
Mundial sem Carro, desde 2005. A lei proposta vai ao encontro de nossas aspirações, pela
participação maciça da população e do Poder Público nesse evento.
Vou ler a alteração que será feita ao artigo 3°, no inciso 2: "A autoridade de trânsito deverá
encaminhar ao condutor, preferencialmente, no ato da infração, notificação com advertência, por
escrito."
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Tem a palavra o Sr. Luís Nader, assessor da nobre
Vereadora Soninha.
O SR. LUÍS NADER — Sr. Presidente, Srs. Vereadores, Sr. André Goldman e presentes, esse
projeto já foi objeto de uma audiência pública, na qual tive oportunidade de esclarecer alguns de
seus pontos principais.
Voltando a estudar a matéria, com maior rigor, pude verificar que ela altera a lei municipal 14.178,
revogada pela Consolidação das Leis, que unifica as datas comemorativas.
Então, elaboramos um substitutivo, uma minuta do substitutivo, a qual vou entregar,
oportunamente, à assessoria do relator, nobre Vereador Toninho Paiva, para que possa ser feita
essa adequação técnica.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) — Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a
audiência pública ao PL 467/07, cujo relator é o nobre Vereador Toninho Paiva.
Passemos ao item seguinte, PL 01/08, de autoria do nobre Vereador Aurélio Miguel. Institui multa
pela utilização de imóvel residencial e não residencial, sem o correspondente Certificado de
Conclusão, e dá outras providências.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 01/08, cujo relator é
o nobre Vereador Arselino Tatto.
Passemos ao item seguinte, PL 220/07, de autoria do nobre Vereador Goulart. Dispõe, no âmbito
do município de São Paulo, sobre apresentação obrigatória de Relatório de Impacto de Vizinhança,
RIV, devidamente aprovado, para concessão de alvará de construção para edificações com dez ou
mais andares, e dá outras providências. O relator é o nobre Vereador Chico Macena.
Não há Vereadores inscritos.
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Goulart, como o relator do projeto, nobre Vereador Chico Macena, pois essa é uma importante
providência. Vemos, na cidade, construção de edifícios de 10 a 30 andares, sem que haja um
estudo de impacto, seja de vizinhança, seja de trânsito.
Assim, saúdo o Vereador autor da proposta.
Em não havendo oradores inscritos, e após essa calorosa saudação, está encerrada a audiência
pública ao PL 220/07.
Passemos ao item seguinte, PL 343/07, de autoria do nobre Vereador Eliseu Gabriel. Obriga o
sistema bancário do município de São Paulo a instalar barreiras físicas nas caixas de atendimento.
O relator é o nobre Vereador Dalton Silvano.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 343/07.
Passemos ao item seguinte, PL 354/05, de autoria do nobre Vereador Wadih Mutran. Dispõe sobre
a obrigatoriedade de instalações de lixeiras suspensas, em frente aos locais que especifica, e dá
outras providências.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 354/05.
Passemos ao item seguinte, PL 370/05, de autoria do nobre Vereador Russomanno. Inclui, no item
10.1.5.4, na lei n° 11.228/92, e dá outras providências, referente à obrigatoriedade de colocação de
indicação de profundidade nas bordas externas das piscinas. O relator é o nobre Vereador Chico
Macena.
- Manifestação do Sr. Francisco Bueno Neto, assessor do Vereador Russomanno, ao PL 370/05.
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinário) - Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a
audiência pública ao PL 370/05.
Passemos ao item seguinte, PL 381/04, de autoria do nobre Vereador Eliseu Gabriel. Condiciona a
condição de habite-se, para edificações que se enquadrarem nas condições exigidas pela lei de
anistia e apresentação de projeto assinado por engenheiro ou arquiteto cadastrado na Prefeitura.
O relator é o nobre Vereador Arselino Tatto.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 381/04.
Passemos ao item seguinte, PL 415/07, de autoria do nobre Vereador Eliseu Gabriel. Dispõe sobre
a concessão de habite-se às edificações que se enquadrem nas condições exigidas nas leis de
anistia. O relator é o nobre Vereador Juscelino Gadelha.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 415/07.
Passemos ao item seguinte, PL 510/07, de autoria do nobre Vereador Goulart. Dispõe sobre a
obrigatoriedade de novas construções de estações de transportes metropolitanos estarem dotadas
de garagem, áreas de estacionamento de veículos exclusivas para usuários do sistema de
transporte coletivo. O relator é o nobre Vereador Toninho Paiva.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN — Sr. Presidente, há duas questões. Primeiro, quando V.Exa. fala em
transportes metropolitanos, V.Exa. está excluindo o metrô e a SPTrans. Isso tem de ficar mais
esclarecido. Segundo, não há como se aferir quem vai parar no estacionamento. Podemos obrigar
o metrô e a SPTrans fazerem estacionamentos. Ocorre que não podemos obrigar que quem pare
lá seja usuário do transporte coletivo, metrô. Não temos como aferir isso.
Então, o projeto tem de ser modificado.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 510/07.
Passemos ao item seguinte, PL 589/06, de autoria do nobre Vereador Russomanno. Dispõe sobre
a implantação obrigatória, no âmbito do município de São Paulo, do sistema de aterramento e
instalações elétricas, compatíveis com a utilização do condutor terra, nos imóveis que especifica, e
dá outras providências. O relator é o nobre Vereador Chico Macena.
- Manifestação do Sr. Francisco Bruno Neto, assessor do vereador Russomanno, ao PL 589/06.

•
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinário) - Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a
audiência pública ao PL 589/06.
Passemos ao item seguinte, PL 752/07, de autoria do nobre Vereador Russomanno. Inclui, no item
5.2.2 da seção 5.2, fechamento do canteiro de obras do capítulo 5, preparação e execução de
obras da lei número 11.228, de 25 de junho de 1992 do Código de Obras e Edificações, COE, no
município, e dá outras providências. O relator é o nobre Vereador Chico Macena.
- Manifestação do Sr. Francisco Bruno Neto, assessor do Vereador Russomanno, ao PL 752/07.

•
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O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinário) - Em não havendo mais inscrito-s-, .e- str e-ri-ceifa' a	 -
audiência pública ao PL 752/07.
O item 32 é igual ao 21.
Passemos ao item seguinte, de autoria do nobre Vereador Jooji Hato. S.Exa. mandou um
documento, solicitando à Comissão que retire o seu projeto da pauta. Se é vontade de S.Exa.,
acatamos. Assim, o projeto está retirado.
Passemos ao item seguinte, PL 750/07, de autoria do nobre Vereador José Ferreira dos Santos -
Zelão. Dispõe sobre a instalação ou adaptação de edificações para fraldários geriátricos, e dá
outras providências. O relator é o nobre Vereador Farhat.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 750/07.
Passemos ao item seguinte, PL .170/08, de autoria do nobre Vereador Aurélio Miguel. Dispõe sobre
a instalação de manietes, estações de tratamento de esgoto, nas edificações do município, e dá
outras providências.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Somos favoráveis, com algumas modificações. Estamos suprimindo
parte do artigo 1°. Estamos suprimindo todo o artigo 2°, todo o artigo 3 0, parágrafo único e todo o
artigo 7°.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a
audiência pública ao PL 170/08.

• Passemos ao item seguinte, PL 155/06, de autoria do nobre Vereador William Honroso. Dispõe
sobre o descarte e destinação final de resíduos líquidos da comercialização de pescados, frutos do
mar e carnes, nas feiras livres, no âmbito do município de São Paulo, e dá outras providências. O
relator é o nobre Vereador Arselino Tatto.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 155/06.
Passemos ao item seguinte, PL 664/07, de autoria do nobre Vereador Gilson Barreto. Dispõe sobre
a criação do Conselho Municipal de Desenvolvimento e Meio ambiente, e dá outras providências.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Sr. Presidente, temos uma proposta substitutiva, que aprimora o
Cades, Conselho Municipal do Meio ambiente e Desenvolvimento Sustentável, tornando-o
paritário. A proposta tem toda a composição que propomos. A base é paritária.
O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, a Secretaria se manifestou e quer discutir a questão
do substitutivo. Estou disposto a discutir, na segunda votação. Após a primeira votação, em
plenário, solicito à Secretaria que envie o esboço do que precisa ser modificado. A Secretaria teve
uma iniciativa recente, em criar alguns conselhos distritais. Isso é muito salutar, e deverá constar
nesse projeto de lei.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - O nobre Vereador Gilson Barreto, juntamente com a
Secretaria, dispõe-se a construir um projeto mais adequado.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 664/07.
Passemos ao item seguinte, PL 543/07, de autoria do nobre Vereador Mário Dias. Dispõe sobre a
obrigatoriedade das empresas de coleta de lixo, no município de São Paulo, a adaptarem os

0111	
carrinhos utilizados pelos garis para a coleta seletiva de lixo, e dá outras providências. O relator é o
nobre Vereador Toninho Paiva.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 543/07.
Passemos ao item seguinte, PR 03/08, de autoria do nobre Vereador José Rolim. Institui frente
parlamentar pelo uso racional de água. O relator é o Farhat.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PR 03/08.
Passemos ao item seguinte, PL 592/06, de autoria do nobre Vereador Adilson Amadeu. Revoga,
em todos os seus termos, a lei n° 10.862/04 de julho de 1990, que flexibiliza a proibição de
tabagismo, nos locais em que especifica, no município de São Paulo. O relator é o nobre Vereador
Juscelino Gadelha.
Em não havendo oradores inscritos, está encerrada a audiência pública ao PL 592/06.
Passemos ao item seguinte, PL 50/08, de autoria do nobre Vereador Aurélio Miguel. Cria o
Programa municipal de combate ao aquecimento global e às mudanças climáticas. Torna
obrigatório o uso de sistemas e procedimentos que visem à eficiência energética dos imóveis e dá
outras providências. Relator: Dr. Farah.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Somos favoráveis, com as seguintes modificações: primeiro, a
supressão de todos os artigos que integram o capítulo II do referido PL.
Justificativa: o tema é tratado de forma ampla pela Lei 14.459, de 2007.



'I

tFoihtl. ri'ã __... g.T.._____Oo

1 Pros$0
1

i
i

4,	 I

!narnau A. de Sousa Jr. t
REG, 1.01 204 /A.C.--4.1

Segunda, supressão do artigo 25°.
Justificativa: quanto às edificações existentes, o próprio mercado imobiliário e a renovação do
material do ambiente construído da cidade se encarregarão de promover, nas futuras reformas que
essas edificações devam sofrer, e contemplar as devidas adaptações.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Obrigado, André.
Não há mais inscritos. Portanto, dou como realizada a audiência pública do PL 50/2008, de autoria
do Vereador Aurélio Miguel e relataria do Dr. Farah.
Item 42: PL 0373/07, do Vereador Aurélio Nomura: "Altera o subitem 10.1.2.1...".
Relator: Dalton Silvano.
O SR. ANDRÉ GOLDMAN - Tenho em mãos uma manifestação de três páginas, que não vou ler.
Eu a enviarei ao Sr. Relator, de pronto.
O SR. PRESIDENTE (Carlos Apolinario) - Quero agradecer a presença do André. É muito
importante que a Secretaria se manifeste, e ele está presente, manifestando-se, de forma
consciente. Quando ele viu que o relatório é extenso, já se comprometeu a enviar cópia para o Sr.
Relator e também para o autor do projeto, o que é muito mais produtivo.
Agradeço a você, André, pela forma como está conduzindo a sua presença.
Portanto, dou como realizada a audiência pública do PL 0373/2007, de autoria do Vereador Aurélio
Nomura, relatoria do Vereador Dalton Silvano.

4111 
Item 43: PL 0230/07, do Vereador Adilson Amadeu: "Dispõe sobre a proibição de comércio
ambulante ou de prestação de serviços por ambulantes no interior dos jardins e parques públicos
municipais, acrescenta um artigo 11-A, com seus parágrafos 1°, 2°, 3°, 4°, 5°, 6° e 7° à Lei 11.039,
de 23 de agosto de 1991, e dá outras providencias".
Não há oradores inscritos ao PL 0230/07, do Vereador Adilson Amadeu, relatoria do Vereador
Chico Macena.
Está realizada, portanto, a audiência pública.
Item 44: PL 0357/07, do Vereador Goulart: "Dispõe sobre as caçambas estacionárias em vias e
logradouros públicos municipais, acrescenta dispositivos à Lei n° 13.478, de 30 de dezembro de
2002 e dá outras providências". Relator: Dr. Farah.
Não há inscritos.
Portanto, dou como realizada a audiência pública do PL 0357/07, de autoria do Vereador Goulart,
de relataria do Dr. Farah.
Item 45: PL 0564/07, da Vereadora Myryam Athie: "Dispõe sobre a instalação e funcionamento de
circos itinerantes no Município de São Paulo e dá outras providências". Relator: Vereador Chico
Macena.
Não há inscritos.
Portanto, dou como realizada a audiência do PL 0564/07, de autoria da Vereadora Myryam Athie e
relatoria do Vereador Chico Macena.
Item 46: PL 0600/07, do Vereador Adilson Amadeu: "Dispõe sobre a identificação de lote ou

•	
terreno sem construção na Cidade de São Paulo e dá outras providências". Relator: Dr. Farah.
Queria até fazer uma homenagem pública ao Vereador Dr. Farah, porque todos projetos que vão
para S.Exa. voltam imediatamente, não ficam parados projetos em suas mãos. Parabéns, nobre
Vereador.
Registre-se em ata esta homenagem ao Vereador Farhat.
Portanto, como não há inscritos, dou como realizada a audiência pública ao PL 0600/07, de autoria
do Vereador Adilson Amadeu e relatoria do Vereador Dr. Farah.
Item 47: PL 0631/06, de autoria do Vereador Goulart, relataria do Vereador Chico Macena: "Dispõe
sobre a proibição, no âmbito do Município de São Paulo, da prática de se empinar 'pipas' ou
'papagaios' nos locais que especifica, e dá outras providências".
Não há inscritos.
Portanto, dou como realizada a audiência pública do PL 0631/06.
Item 48: PL 0738/07, do Vereador Paulo Fiorilo: "Altera a redação do Art. 12 da Lei n° 14.454, de
27 de junho de 2007, que consolida a legislação municipal sobre a denominação e a alteração de
denominação de vias, logradouros e próprios municipais". Relator: Dalton Silvano - grande
Vereador.
Não há inscritos. Portanto, dou como realizada a audiência pública PL 0738/07, do Vereador Paulo
Fiorilo, relatoria do Vereador Dalton Silvano.
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Item 49: PL 0551/07, dos Vereadores Aurélio Nomura, Juscelino Gadelha e Toninho Paiva: "Dispõe
sobre restrição de gabarito nos Lotes, localizados em quadras situadas , no entorno dos Parques
Municipais, e dá outras providências".
Não havendo escritos, quero dar como realizada a audiência . pública do •.PL 0551/07, dos
Vereadores Aurélio Nomura, Juscelino Gadelha e Toninho Paiva.
Item 50: do Vereador Aurélio Nomura: "dispõe sobre a cerca destinada à proteção de perímetros
de imóveis e que seja dotada de corrente elétrica e dá outras providências".
Não há inscritos.	 _

Portanto, quero dar como realizada a audiência pública do item de número 50, de autoria do
vereador Aurélio Nomura.
Não havendo nada mais a tratar nesta audiência pública, vou dar início à nossa sessão ordinária.
Está encerrada a audiência pública.
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Sra. Secretária,

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de

legislatura), o presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

-11iz1=ItMidia Leite
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Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009
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